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DINIS SALGADO 


Repensar a Democracia 


o celebrarmos, amanhã, os 50 
anos do 25 de Abril, devemos 
interrogar-nos: como vai a nos- 
sa democracia? E as dúvidas, 
descontentamentos, e, porque 
não, as desilusões, infelizmen- 
te, abundam; e, então, os receios de a perder- 
mos assaltam-nos, vão mesmo ganhando terre- 
no entre os cidadãos mais conscientes e atentos. 

Mas, de onde vem este descrédito, esta des- 
motivação, este pensar negativo? Ora, sobretu- 
do, da atuação dos governos, dos governantes, 
dos políticos em geral e de certa sociedade ci- 
vil que permitem a corrupção, o tráfico de in- 
fluências, as fugas ao fisco e não atendem às 
necessidades e carências do povo e esquecem 
os seus direitos humanos fundamentais; e, pior 
ainda, em vez de servirem a democracia, dela 
se servem em proveito próprio, dos amigos e 
do grupo de correligionários. 

Depois, olhando à nossa volta, o resultado 
deste estado social é dececionante e desolador, 
refletindo-se, obviamente, nas condições de po- 
breza em que vivem milhares de cidadãos, no 
mau funcionamento do Serviço Nacional de Saú- 
de (SNS), na revolta dos professores, médicos e 
enfermeiros, no declínio da Educação, bem co- 
mo no mal-estar na justiça, nas forças de segu- 
rança e nas repartições públicas; e, como con- 
sequência direta, a qualidade, funcionalidade, 
eficiência e qualidade da democracia são defi- 
citárias e longe estão de alcançar e cumprirem 
os objetivos humanos e sociais que lhe são ine- 
rentes e exigidos. 

Agora, se pensarmos que a queda da Repú- 
blica Democrática de 1910 aconteceu ao fim 
de 18 anos de balbúrdia, golpes e contragol- 
pes entre militares, políticos e partidos e abriu 
portas, em 1928, à ascensão do Dr. António de 
Oliveira Salazar ao poder, permitindo que to- 
masse conta da pasta das Finanças por nomea- 
ção do General Fragoso Carmona em substi- 
tuição do General Gomes da Costa; e, então, 
é o momento de Oliveira Salazar traçar as li- 
nhas políticas fundamentais do Estado Novo, 
declarando: sei bem o que quero e para onde 
vou, por isso, que o país estude, represente, re- 
clame, discuta, porque todos os sacrifícios são 
necessários a fim de se restabelecer a ordem e 
o crédito de um pais arruinado e desprestigia- 
do; e, assim, a nossa primeira ação será tomar 
em mãos as tradições e os valores nacionais, as 
realidades do presente, os frutos da experiência 
própria e alheia, a antevisão do futuro, as justas 
aspirações da juventude, a ânsia de autoridade 


e disciplina que agita as gerações, restabelecer 


a ordem e o crédito... 

E esta realidade que mostra o caos a que che- 
gou a primeira República Democrática abre-nos 
espaço para repensarmos o estado atual da nos- 
sa democracia e lutarmos pela sua sobrevivên- 
cia; e perante o novo ciclo político que se ini- 
ciou, após as eleições legislativas de 10 de março 
e, face à situação económica, social e políti- 
ca que o país atravessa e ao inesperado e com- 
plexo resultado eleitoral alcançado, que sejam 
postos de parte pelos partidos representados 
no Parlamento as ideologias, os preconceitos e 
as ameaças de greves, paralisações e boicotes à 
governação que resultou das eleições e se bus- 
quem os entendimentos, aproximações e con- 
sensos necessários que levem à resolução dos 
problemas graves e urgentes do país e do povo. 

E, igualmente, que os partidos estalinistas, 
trotskistas e maoistas se deixam de agitar fan- 
tasmas e papões vindos da direita e extrema-di- 
reita que eles próprios ajudaram ao seu cresci- 
mento eleitoral, mormente no que concerne 
ao partido Chega; e que pensem no abando- 
no, traição e desprezo com que o povo tem si- 
do tratado e que eles próprios também ajuda- 
ram a fomentar. 

Pois bem, tempo é de nos interrogarmos so- 
bre este estado negativo da nossa democracia e 
pensarmos e tentarmos encontrar os meios de 
lhe dar o rumo certo, desejado e merecido; ora, 
para isso, vejamos o que nos diz José Torres no 
jornal Expresso de 16 de novembro de 2023: 

A maior ameaça à democracia não vem dos 
extremos, vem de dentro e de cima; vem dos ga- 
binetes e dos sussurros, do sossego das estantes 
de livros, mais do que dos gritos na rua. Quem 
ameaça a democracia não é a arraia- miúda, 
mas os inúmeros reis nus. 

Então, e em conclusão, encontramos os pi- 
lares da democracia no bom funcionamento do 
estado de Direito que leva ao respeito pelos di- 
reitos humanos fundamentais e na necessidade 
dos políticos eleitos e das instituições públicas 
lutarem, como diz a canção de Abril, pela paz, 
o pão, a saúde, a educação, a habitação; e, im- 
prescindivelmente, também que a transparên- 
cia, a ética, a justiça, a decência e sensatez cívicas 
na ação política e governativa sejam caraterís- 
ticas de uma democracia inclusiva, próspera, 
menos desigual e mais justa; e somente assim 
se combatem a mentira, os problemas huma- 
nos e sociais, os extremismos, a corrupção e a 
demagogia que por aí têm reinado e se poderá 
pensar num 25 de Abril sempre. 


Então, até de hoje a oito. 


JOAQUIM BARBOSA 


Jurista e Gestor 


PELA MINHA CIDADE OU PELO MEU PAÍS, DUAS QUARTAS-FEIRAS POR MÊS 


O 25 de Abril e as novas 
ameaças à Democracia 


o som da música de José Calvá- 

rio “E depois do Adeus”, primei- 

ra senha da revolução do 25 de 

Abril, foi derrubado um regime 

totalitário, antidemocrático, ca- 

duco, responsável pelo atraso de 
Portugal, com uma política ultramarina desastro- 
sa, ao arrepio dos ventos democráticos por toda 
a Europa ocidental e no qual o povo, sem liber- 
dade e sem democracia, não poderia escolher o 
seu destino. 

Não alinho, no entanto, é nas ideias de alguns 
que pretendem impor que se ignore ou minore 
algumas consequências nefastas de acontecimen- 
tos evitáveis, a seguir à revolução e que mancham 
fortemente o período a seguir a abril de 1974. Tam- 
bém fazem parte da nossa história e Nação que se 
preze não os esquece. 

Dizer que demos independência às colónias 
é de uma inexatidão total. O que Portugal fez foi 
abandonar as antigas colónias. Prova disso foi a 
ocupação que as ex colónias tiveram logo à saída 
de Portugal por outros países de regimes comu- 
nistas, da órbita da antiga União Soviética, e origi- 
naram guerras civis fratricidas, com a acumulação 
de fortunas pela nomenclatura, em contraste com 
a pobreza do povo, sem eleições livres, liberdade 
de expressão, opinião e sistemas de partido único. 

Vergonhoso também é o fraco e indigno apoio 
que Portugal dá aos antigos combatentes do ul- 
tramar que serviram a sua pátria, bem como o 
tratamento dado aos portugueses, denominados 
“retornados” e que foram por muitos considera- 
dos como portugueses de segunda, semelhantes 
até a algumas atitudes xenófobas que ocorrem 
hoje em Portugal. 

Dignos de intenso remorso nacional deverão 
ter os africanos portugueses que que serviram 
condignamente Portugal, quer nos órgãos admi- 
nistrativos portugueses, quer em combate, que 
foram completamente deixados à sua sorte, ob- 
jetos de vingança ou sevicias difíceis de imaginar! 

No entanto não foi apenas ao 25 de Abril que 
devemos a liberdade e a democracia, mas tam- 
bém ao 25 de Novembro. 

Como lapidarmente disse o General Ramalho 
Eanes, recentemente, o 25 de Novembro foi a con- 
tinuação do 25 de Abril e a história não se apaga. 

Portugal, de Abril de 1974 a 25 de Novembro 
de 1975 correu o risco de substituir uma ditadu- 
ra por outra de sinal contrário, como aliás, avi- 
sou Mário Soares, no célebre debate com Alvaro 
Cunhal na RTP no dia 6 de Novembro de 1975. 


Como foi possível o PS não ter querido cele- 
brar no Parlamento o 25 de Novembro ? 

Hoje em dia, ultrapassado o totalitarismo de 
outrora, a democracia enfrenta outros perigos 
graves com o ascender de populismos de extre- 
ma-direita e extrema-esquerda. 

Nos dias de hoje é facilmente e falsamente ro- 
tulado de fascista, de extrema direita e outros epí- 
tetos quem esteja contra as ideias pretensamente 
progressistas e quase sempre minoritárias de al- 
guns. O que não falta é gente a adjetivar negati- 
vamente os outros. 

Por outro lado, tendo o regime ditatorial co- 
munista sido totalmente derrotado no século XX 
hoje em dia tenta-se obter os mesmo efeitos, mas 
desta vez sem a revolução, a ditadura do proleta- 
riado ou a luta de classes. 

O esquema é simples: 

É o de deixar os aspetos mais importantes da 
vida das pessoas unicamente dependentes dos 
serviços estado, com reduzida possibilidade de 
escolha por parte do cidadão e com impostos ao 
máximo. Os cidadãos, pobres, escravizados pelo 
que o estado pode oferecer, amarram-se desespe- 
rados aos partidos do poder estadual, típica sín- 
drome de Estocolmo, pensando falsamente que 
só assim conseguem sobreviver. 

Algo está muitíssimo errado no sistema do nos- 
so regime democrático quando passado 50 anos 
após o 25 de Abril o povo enfrenta muitos gra- 
ves problemas de falta da habitação, de precarie- 
dade do emprego, na destruição do SNS, de pro- 
blemas da educação e de deficientes condições 
de vida de várias classes profissionais e isto após 
anos e anos de governos de esquerda democrá- 
tica com a esquerda mais retrógrada e nada de- 
mocrática. Um ambiente perfeito para a subida 
dos extremos políticos. 

Em Portugal, por exemplo, para vermos quem 
são os partidos verdadeiramente democráticos é 
só percebermos como é a vida interna de cada 
um: se permitem diferenças de opinião no seu 
seio, se há confronto democrático para a esco- 
lha dos seus líderes, o que acontece aos militan- 
tes que pensam diferente, etc.. 

Como dizia Sá Carneiro, “democrata, é aque- 
le que pratica a democracia e não aquele que ape- 
nas a reivindica”, 

Por isso as liberdades e democracias consegui- 
das com o 25 de Abril terão de ser sempre aper- 
feiçoadas e desenvolvidas e intransigentemen- 
te defendidas face aos novos desafios e ameaças 


que hoje enfrentam. 
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A instalação de iluminação 
alusiva às comemorações dos 
50 anos do 25 de Abril 

é inaugurada às 21h00, 

no Arco da Porta Nova. 


Festival Política apela à intervenção 
e convoca a reflexão sobre direitos humanos 


© RITA CUNHA 


Festival Política está 

de regresso a Braga 

para uma sexta edi- 

ção que contempla 

um total de 24 atividades 
em três dias, concreta- 
mente de 2 a 4 de maio. 
Através da música, per- 
formances, exposições, 
conversas e cinema, artis- 
tas, académicos e partici- 
pantes em geral são desa- 
fiados a refletir sobre os 
direitos humanos e a ci- 
dadania e na necessidade 
de fomentar a participa- 
ção dos cidadãos nos atos 
eleitorais sobretudo no 
ano em que se comemo- 
ram os 50 anos da Revo- 
lução dos Cravos. “Inter- 
venção” é o tema central. 
Na apresentação do 
evento, na manhã de on- 
tem, o presidente da Câ- 
mara Municipal de Bra- 
ga vincou que o mesmo 
«é um marco incontorná- 
vel da agenda de ativida- 
des da cidade e salientou o 
«grande sucesso» que tem 
tido, «não só pela qualida- 
de da programação, mas 
também pela mobiliza- 
ção, que tem sido sem- 
pre muito significativa». 
Segundo Ricardo Rio, 
este festival surge «muito 
alinhado» com a vontade 
do município em «estimu- 
lar a participação cívica e a 
discussão pública». «Não é 
um ato efémero, mas um 
projeto de sustentabilida- 
de e espero que no pró- 
ximo ano continue a tra- 
zer questões atuais através 
da cultura e levá-las à po- 
pulação jovem», referiu. 
A estreia do documen- 


“Intervenção” é o tema central da programação desta sexta edição 


tário de Tiago Pereira, 
“Onde está o Zeca?” e o 
novo espetáculo de Hu- 
go van der Ding, ambos 
agendados para o dia 4, 
são alguns dos destaques 
desta edição. Em “O que 
importa é participar”, Hu- 
go van der Ding percorre, 
de forma humorada, as 
participações especiais da 
história de Portugal que 
mostram a importância 
da participação, enquan- 
to que “Onde está o Ze- 
ca”, uma coprodução do 
Festival Política e A Mú- 
sica Portuguesa a Gostar 
Dela Própria, apresen- 
ta uma reflexão inédita 
sobre a herança de Zeca 
Afonso no panorama mu- 
sical da atualidade. 

No panorama musical, 


o evento tem agendados 
para o dia 3 de maio es- 
petáculos de Lucas Pina 
— um cantor são-tomen- 
se que ficou conhecido 
após a sua participação 
no programa “Got Talent 


$9 


fados antigos e tradicio- 
nais e fala sobre o fado e 
a sua história, evocando 
nomes incontornáveis co- 
mo os de Hermínia Silva, 
Homem e Mello ou An- 
tónio Ferro. 


A estreia dọ documentário “Ọnde 
está o Zeca?” e o novo espetáculo 
de Hugo van der Ding são alguns 
dos destaques desta edição. 


Portugal — e “Fado Bicha 
mata o Fado, com amor”, 
um concerto intimista, de 
voz e guitarra elétrica, no 
qual a dupla Lila Fadista 
e João Caçador revisita 


Performances 

de seis países 
abordam momentos 
da história 

Em parceria com o “RE- 
SISTANCE - Youth Festi- 


val of Modern European 
History, serão apresen- 
tadas performances que 
abordam diversos mo- 
mentos da história, criadas 
desde Itália, Países Baixos, 
Eslovénia, França, Por- 
tugal e República Checa. 
Trata-se, segundo Joana 
Meneses Fernandes, ad- 
ministradora executiva 
do Teatro Circo EM SA, 
de um projeto feito por 
e para os jovens, com o 
propósito de «comemo- 
rar momentos históricos 
que representam pontos 
de viragem na construção 
de uma Europa democrá- 
tica», como o 25 de Abril 
em Portugal, a Primave- 
ra de Praga, a Primavera 
Checa, o fascismo e o pós- 
-fascismo em Itália ou o 


DR 


pós-colonialismo. 

Para além do Centro 
de Juventude, este proje- 
to — o primeiro da Capi- 
tal Portuguesa da Cultura 
«a ganhar corpo» — será 
apresentado em três es- 
colas de Braga. 

O cinema também faz 
parte da programação, 
contando com uma se- 
leção de seis produções, 
nomeadamente curtas e 
longas metragens, ficção, 
animação e documentá- 
rios. “A sala de profes- 
sores”, de Ilker Çatak, e 
“Maghreb’s hope”, de Bas- 
sem Ben Brahim, são duas 
das propostas. 

O conceito de debate 
“Beers&Politics” é uma es- 
treia em Braga e irá abor- 
dar o tema “Precisamos de 
maior participação políti- 
ca e cívica?” Haverá ainda, 
no dia 4, apresentações e 
três oficinas: “Encontra a 
tua voz”, “Vozes do mun- 
do: um canto de protes- 
to” e “O que significa a 
comunidade?” 

Destaque ainda para 
uma visita guiada evoca- 
tiva do advento do regi- 
me democrático em Bra- 
ga e para a inauguração 
de três exposições. 

Todos os momentos 
do programa têm entra- 
da gratuita. De referir que, 
desde a primeira edição, 
o Festival Política promo- 
ve a interpretação simul- 
tânea em Língua Gestual 
Portuguesa dos painéis de 
debate e espetáculos. Para 
além disso, todas as ses- 
sões de cinema, incluindo 
os filmes em português, 
estão legendadas na mes- 
ma língua. 
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O MAIS ANTIGO FESTIVAL DE TUNAS DA CIDADE DE BRAGA ORGANIZADO PELA TUNA UNIVERSITÁRIA DO MINHO 


Celebração dos 50 anos do 25 de Abril é mote 
parao XXXIII FTTU Bracara Augusta 


A Tuna 
Universitária do 
Minho apresentou 
ontem o XXXIII 
FITU Bracara 
Augusta que, pela 
primeira vez neste 
historial de 33 
anos, terá um tema 
bem vincado. O 
mote do festival 
organizado pela 
TUM está centrado 
nas comemorações 
do 25 de Abril e 
nesta edição há 
mesmo um prémio 
para o tema que 
melhor aborde a 
liberdade. 


© JOSÉ CARLOS FERREIRA 


XXXIII FITU Braca- 
ra Augusta, organi- 
zado pela Tuna Uni- 
versitária do Minho, 
vai este ano ter, pela pri- 
meira vez, um mote bas- 
tante vincado que são os 
50 anos do 25 de Abril. 
O festival, que decor- 
re entre 25 e 28 de abril, 
conta com a participa- 
ção a concurso de seis tu- 
nas, uma das quais vinda 
do Perú, e de grupos bra- 
carenses que prometem 
animar a cidade em vá- 
rios momentos. 


XXXIII 


FITUA 


pRacaRA 
AVEVSTA 


25: 


26:27 
tamo 


Fifu 


: BRACARA 
AVOvSIA 
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O programa da Expovez foi ontem apresentado publicamente pela organização que espera entre 20 a 30 mil visitantes 


Em conferência de im- 
prensa, Pedro Pinto, que 
se fez acompanhar pelo 
presidente da ARCUM, 
Afonso Silva e do magister 
da TUM, Daniel Carvalho, 
realçou que o FITU man- 
tém o seu formato tradi- 
cional, com duas noites 
de espetáculo no Thea- 
tro Circo e momentos de 
animação na cidade. 

Assim, na quinta-feira, 
dia 25 de Abril, a TUM vai 
começar por fazer uma 
arruada pelas artérias da 
cidade, uma atividade in- 
serida nas comemorações 
do 25 de Abril da Câmara 


de Braga. Depois, acres- 
centou «estas celebrações 
vão acabar na quinta-fei- 
ra às 21h00, com as nos- 
sas serenatas», «É a emble- 
mática serenata à cidade 
de Braga que nós fazemos 
há muitos anos no FITU. 
Desta vez, como no ano 
passado, esta serenata ini- 
cia-se com o Grupo de Fa- 
dos da ARCUM e depois a 
TUM», acrescentou. 
Para sexta-feira, 26 de 
abril, às 21h00, está mar- 
cada a primeira noite do 
FITU no Theatro Circo. 
O espetáculo abre com a 
TUM que promete algu- 


mas supresas. «Vamos ter 
muitos temas relaciona- 
dos com a liberdade, com 
o 25 de Abril. Vamos abrir 
o espetáculo em parce- 
ria com a juventude da 
Orquestra de Alunos do 
Conservatório de Música 
Calouste Gulbenkian», re- 
velou Pedro Pinto. O es- 
petáculo prossegue depois 
com as tunas a concurso, 
nomeadamente a Tuna da 
Universidade Católica do 
Porto, a Tuna de Enge- 
nharia Civil da Universi- 
dade S. Luís Gonzaga de 
Ica, do Perú, e a Tuna de 
Medicina do Porto, en- 


Cartaz do FITU Bracara Augusta 
inspirado em foto icónica do 25 de Abril 


O cartaz do XXXIII FITU Bracara Augusta foi idea- 
lizado e concretizado pela Tuna Universitária do 
Minho, inspirada numa das fotografias mais icóni- 
cas do 25 de Abril, de um soldado com uma arma 
ao ombro e um cravo na boca da arma. 

O cartaz mostra um tuno, com o traje da Tuna 
Universitária do Minho, com um bandolim às cos- 
tas e um cravo colocado na parte superior do instru- 
mento. «Quando nós pensamos no cartaz, nós pen- 
sámos na imagem do Salgueiro Maia, e este cartaz é 


uma recriação da célebre silueta do Salgueiro Maia 
com a espingarda às costas e com o cravo. No fun- 
do, fomos nós, organização do FITU, que teve a ideia 
de fazer esta recriação. E depois tivemos um gran- 
de contributo no nosso designer com quem já cola- 
boramos há alguns anos, Victor Silva, para os carta- 
zes do FITU que, em termos de execução, foi a peça 
chave para termos um cartaz que nos deixou ple- 
namente satisfeitos. E também ficámos muito feli- 
zes que as pessoas gostem deste cartaz», disse Pedro 
Pinto na conferência de imprensa que serviu para 
apresentar o XXXIII FITU Bracara Augusta, que se 
realiza de 25 a 28 de abril. 


cerrando esta noite com : 


a Azeituna. 


No sábado, o programa : 
começa às 15h00, com o : 
“passa calles” nas ruas do | 
centro histórico e a parti- | 
cipação das tunas a con- : 
curso e dos grupos bra- ; 
carenses Ida e Volta e a : 
Rusga de S. Vicente, se- | 
guindo-se o baptismo dos ; 
caloiros. À noite, o FITU | 
prossegue no Theatro Cir- ; 
co, com as tunas a con- | 


curso, ou seja, a TUIST, 


a Estudantina Académi- ' 
ca de Castelo Branco e | 
a Tuna Universitária de ; 
Aveiro. O FITU encerra : 


XXXIII 
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Praça do Municipio H 
26:27 
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Tuna Hobersiária de Aveiro 
Tana de Messina do Porto 

La Tana de la FAC Perú 

Fana da Ly, Católica Portapaesa da Porto YN 

Cogostoção: Tana Univ. da Minto 
Entra Cosccrie Areitana 
Apresentação: Jopralhos 


DM 


FITU ES 
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com a atuação da TUM 
e a entrega de prémios. 
«Este ano há um prémio 
especial que desenvol- 
vemos com a Câmara de 
Braga que é o prémio pa- 
ra o melhor tema ligado 
ao 25 de Abril e à liberda- 
de», salientou Pedro Pin- 
to. O festival acaba no do- 
mingo com o almoço de 
despedida. 

Para os espetáculos no 
Theatro Circo, o bilhete 
diário custa dez euros, ha- 
vendo a possibilidade do 
passe geral a 15 euros. O 
bilhete estudante custa 
sete euros para cada uma 
das noites. 


CITAÇÃO 


O FITU Bracara 
Augusta é mais do que 
um festival de tunas 
universitárias, é mais do 
que tradições culturais. 
É uma tradição de 
gerações que reúne 
diferentes grupos 
etários. 


Afonso Silva 


DM 
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DIA ABERTO REALIZA-SE ESTE SÁBADO 


gnration celebra aniversário com música, 
exposições e oficinas ao longo de todo o dia 


gnration volta a cele- 
brar o seu aniversá- 
rio de portas abertas. 
Este sábado, o gnra- 
tion open day acolhe mú- 
sica de artistas nacionais 
e internacionais, oficinas 
para os mais novos e ex- 
posições com visitas gra- 
tuitas. A entrada é livre. 
Natural de Braga, 
Mafalda BS abre o progra- 
ma de música, às 16h00, 
com a apresentação do 
seu primeiro EP “Canto 
em Cantos”. O palco da 
praça do gnration abre 
às 17h00 com o espetá- 
culo de mutu, banda for- 
mada por Diogo Martins 
na voz, Pedro Fernandes 
nos sintetizadores e gui- 
tarra, Nuno Gonçalves nos 
teclados e João Costeira, 
na bateria. 


ge sois r "a 


q a 


O conjunto África Negra abre a noite de celebração, subindo ao palco pelas 22h00 


Atarde continua na bla- 
ckbox com Goela Hiante, 
o duo formado pelos bra- 
carenses Marta Abreu e 
Adolfo Luxúria Canibal. 

O lendário conjunto 
com mais de 50 anos de 


CAROLINA BERNAL APRESENTA 
OBRAS NA CASA DOS COIMBRAS 


ARTE A artista colombiana Carolina Bernal es- 
treia-se em Portugal com uma exposição na Ca- 
sa dos Coimbras. “Renascimento” é inaugurada 
este sábado, 27 de abril, às 17h00, e ficará paten- 


te até ao dia 24 de maio. 


Através de quase duas dezenas de obras, a ar- 
tista liga a primavera ao “renascimento da vida”, 
com representações de árvores em destaque. 

Carolina Bernal realizou sua primeira expo- 
sição de óleos na Universidade del Bosque, em 
Bogotá, na Colômbia. Desde então, participou 
em exposições e eventos pelo mundo, incluin- 
do a Casa de la Cultura, em Tabío, Colômbia, e 
o festival “Chinafest”, em Barcelona, Espanha. 


história, África Negra, abre 
a noite de celebração no 
gnration. Embaixadores do 
som de São Tomé e Prín- 
cipe, sobem ao palco da 
praça às 22h00. 

De São Tomé e Príncipe 


ao Uganda, a noite conti- 
nua às 23h00, na blackbox, 
com HHY & The Kampa- 
la Unit, coletivo fundado 
por Johnathan Uliel Sal- 
danha durante uma resi- 
dência com o coletivo e 


Vitor Lopes 


editora Nyege Nyege, de 
Kampala, no Uganda. Nes- 
te concerto, HHY & The 
Kampala Unit apresenta- 
-se ao vivo numa forma- 
ção trio, em que Salda- 
nha e Lugemwa estarão 
também acompanhados 
de percussão. 

De volta à praça, o pro- 
dutor britânico James Hol- 
den apresenta o seu mais 
recente disco, à meia-noi- 
te. A festa continua noite 
adentro com dois DJ se- 
ts em simultâneo. 

Já na blackbox, a fes- 
ta continua com Catari- 
na Silva, acompanhada 
pelos visuais de Muluk. 

Para além da músi- 
ca, o gnration open day 
conta ainda com “EMAP 
Perspective #1”, exposi- 
ção coletiva com obras 


OS 


desenvolvidas por artis- 
tas europeus. “Mosaic Vi- 
rus”, de Anna Ridler, “The 
Hidden Life of an Ama- 
zon User”, de Joana Moll, 
“Learning from the com- 
mons”, de Stefan Laxness, 
“Meditative Cohabitation”, 
de Studio Above&Below 
e “Beyond Human Per- 
ception”, de uh513, são 
as instalações que com- 
põem a primeira expo- 
sição EMAP Perspective. 
Haverá visitas orientadas 
gratuitas de manhã. 

Até às 17h00, o Circuito 
— Serviço Educativo Braga 
Media Arts promove ainda 
a Estação de Experimen- 
tação “Posto de Transmis- 
são”, que convida os mais 
novos a entrar no mundo 
da rádio, dos podcasts ou 
a dizer o tempo. 


PROGRAMA DECORRE DE 9 A 19 DE MAIO, EM VÁRIOS ESPAÇOS DE BRAGA 


2.º edição da bienal INDEX 
reflete sobre coexistência 


INDEX — Bienal de 
Arte e Tecnologia 
regressa a Braga de 
9a 19 de maio com 
uma proposta de refle- 
xão sobre o conceito de 
“Coexistência”. Reconhe- 
cendo a tecnologia como 
um dos elementos disrup- 
tores dos tempos atuais, 
esta 2.º edição preten- 
de ainda destacar o seu 
potencial enquanto ins- 
trumento ao serviço da 
democracia, da liberda- 
de, da ética e do respei- 
to pelo humano e pelo 
não-humano. 
A concretização des- 
te propósito materializa- 
-se no programa ontem 


anunciado, construído 
com base em quatro ei- 
xos temáticos. A direção 
artística é de Luís Fernan- 
des, que assume também 
a frente do programa per- 
formativo, e a co-curado- 
ria de Liliana Coutinho, 
Mariana Pestana e Sara 
Borges, na mediação. 
Ao todo, são cerca de 
50 propostas que repre- 
sentam uma ampla gama 
de práticas artísticas con- 
temporâneas focadas na 
relação entre arte e tec- 
nologia, e que percorre- 
rão locais como Theatro 
Circo, gnration, Mostei- 
ro de Tibães, Museu No- 
gueira da Silva ou Galeria 


do Paço (UMinho). 

Já confirmados estão 
Ryoji Ikeda, artista sonoro 
e visual japonês; Lawren- 
ce Abu Hamdan, vencedor 
do Turner Prize; Synspe- 
cies; Kode9; e a produtora 
Evita Manji e o duo dmst- 
fctn. Do programa faz par- 
te ainda a “Ode ao INDEX”. 

No campo expositivo, 
referenciando o 50.º ani- 
versário do 25 de Abril, ce- 
lebra-se a luta pela igualda- 
de de direitos e liberdades. 
Os trabalhos expostos des- 
tacam a arte, a imaginação 
e a ficção como formas 
de resistência e revolu- 
ção ideológica. 

Nas conferências e de- 


bates são abordadas ques- 
tões como a integração de 
inteligência artificial na so- 
ciedade, os desafios políti- 
cos das tecnologias atuais. 

«A celebração dos 50 
anos do 25 de Abril serviu 
de mote para pensarmos 
sobre o significado de li- 
berdade na atualidade, e 
no importante papel que 
a tecnologia desempenha 
nessa definição. Com a ex- 
ploração da ideia de Coe- 
xistência propomos um 
alargar do entendimento 
dessa mesma definição de 
liberdade, que nos parece 
fundamental nos tempos 
em que vivemos», afirma 
Luís Fernandes. 
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ABRIL 


20 sábado 


14:30h 

ABERTURA OFICIAL 

DA FEIRA DO LIVRO 

16:00h 

TARDE INFANTIL 

"O LIVRO DAS REGRAS” 
Krisálida - Associação Cultural 
do Alto Minho 

21:30h 

CONCERTO 

ALDINA DUARTE 


2l domingo 

11:00h 

INAUGURAÇÃO 

DA EXPOSIÇAO 

25 DE ABRIL DE 1974, 


QUINTA - FEIRA 
Fotografia de Alfredo Cunha 


Antigos Paços do Concelho 
Praça da República 

Seg. - Sex: 10:00h - 18:00h 
Sáb. e Dom.: 10:00h - 13:00h 
15:00h - 18:00h 


14:30h 
ABERTURA DA FEIRA DO LIVRO 


16:00h 

TARDE INFANTIL 

"O QUIOSQUE” 
Grupo O Bicho Papelão 
21:30h 
LIBERDADES 
PARTILHADAS 


Com: Alfredo Cunha, Carlos Tê 
e Catarina Mourão 


Apresentação: Isaque Ferreira 


20 A 28/2024 


LER 


v VIANA 


festa do livro e das artes 


co segunda 


14:30h 

ABERTURA DA FEIRA DO LIVRO 
14:45h 

TEMPO DAS ESCOLAS 
HISTORIAS DE LER 

E CONTAR 

Por: Carina Novo 

21:30h 

FALAR DE LIVROS 

E DE FILMES 


Com: Francisco Moita Flores 
e Mário Augusto 


Apresentação: 
Isabel Campos e Rui Faria Viana 


23 terça 


14:30h 
ABERTURA DA FEIRA DO LIVRO 


14:45h 

TEMPO DAS ESCOLAS 
DESENHAR 

COM LIBERDADE 
Por: João Fazenda 
21:30h 

CONCERTO COMENTADO 
Por: Ana Sofia Vieira 


QUINTETO DE METAIS 


da Escola Profissional Artistica 
do Alto Minho 


24 quarta 


14:30h 
ABERTURA DA FEIRA DO LIVRO 


14:45h 

TEMPO DAS ESCOLAS 

NAS TUAS MÃOS 
COMEÇA A LIBERDADE 


Por: José Carlos Loureiro 

Oro: 

CER - Centro de Estudos Regionais 
21:30h 

A LIBERDADE DE SER 

E DE ESCREVER 


Com: 
Pedro Mexia e João Habitualmente 


Apresentação: 
António Gonçalves 


25 quinta 


14:30h 
ABERTURA DA FEIRA DO LIVRO 


16:00h 

TARDE INFANTIL 

OFICINA DE DANÇA 
PARA TODOS OS PES 
Pelos 2PESquerdos: 

Mafalda Rego e Mercedes Prieto 
21:30h 

POESIA . MÚSICA . IMAGEM 
NO TEMPO EM QUE 

OS ANIMAIS FALAVAM 
Por: Isaque Ferreira, 


lanina Khemlik, Marco Figueiredo, 
Constança Amador e Rodrigo Brito 


26 sexta 


14:30h 

ABERTURA DA FEIRA DO LIVRO 
14:45h 

TEMPO DAS ESCOLAS 
CAMỌES - 500 ANOS 


HISTÓRIA, MÚSICA E POESIA 


Por VOX ANGELIS 


21:30h 

A IMPORTÂNCIA 

DAS PALAVRAS 

Com: Manuel Sobrinho Simões 
e João Ramalho Santos 


Apresentação: Marlene Ferraz 


27 sábado 


14:30h 
ABERTURA DA FEIRA DO LIVRO 


18:00h 
Tarde Infantil 
LIVROS?! NÃO! 
Grupo ATRAPALHARTE 
21:30h 

CONCERTO 

CARA DE ESPELHO 


28 domingo 


14:30h 
ABERTURA DA FEIRA DO LIVRO 


16:00h 
POESIA E MÚSICA 


COMO SE DESENHA 
UMA CASA 


Com: Pedro Lamares e Rui David 


20:00h 


FECHO DO RECINTO 
FIM DO LER EM VIANA 


ATENÇÃO 


TEMPO DAS ESCOLAS 


Na atividade TEMPO DAS ESCO- 
LAS nos dias 22, 23, 24 e 26é ne- 
cessário fazer pré-reserva para o 
tel. 258 809 340 (Biblioteca Muni- 
cipal) ou para o e-mail: 

slbibliotecaQiem-viana-castelo.pt 


CONCERTOS 


Os concertos têm lotação máxima 
de 300 lugares. Os bilhetes podem 
ser adquiridos na BOL .pt (Bilheteira 
Online) ou na bilheteira do Centro 
Cultural no dia do concerto das 
14:30h às 21:15h. 

Preço do bilhete: 5€ 


NÃO SERA PERMITIDA 
A ENTRADA NA SALA 
DEPOIS DO INÍCIO DO 
ESPETACULO. 


CÂMARA MUNICIPAL 
VIANA DO CASTELO 


Centro Cultural 
de Viana do Castelo 
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BRAGA ASSINALOU 45 ANOS 
DE RELAÇÕES PORTUGAL-CHINA 


DIPLOMACIA O presidente da Câmara Munici- 
pal de Braga, Ricardo Rio, recebeu esta Terça- 
-feira, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
o embaixador da China, Zhao Bentang, no âm- 
bito das celebrações dos 45 anos das Relações 
Diplomáticas entre Portugal e a China. A visita 
antecedeu o concerto comemorativo que de- 
correu na reitoria da Universidade do Minho. 
A cerimónia serviu ainda para assinalar os 
25 anos da transição de Macau para a Repúbli- 
ca Popular da China, bem como a terceira edi- 
ção do “Olá, Chinês!”, um evento comemorati- 
vo do Dia Internacional da Língua Chinesa, que 
contou também com a presença da presiden- 
te do Instituto Confúcio da UMinho e também 
vice-reitora para a Cultura e Território, Joana 
Aguiar e Silva, entre outros convidados. 
Ricardo Rio sublinhou que as relações bila- 
terais entre Braga e a China “são bastante for- 
tes” e que o Município pretende “reforçar esta 
ligação económica e cultural entre os dois po- 
vos”. O Autarca Bracarense lembrou também a 
geminação que Braga tem com Shenyang, no 
Nordeste da China, além de várias ligações com 
outras cidades chineses e a forte ligação a Macau. 
O espetáculo de música tradicional chinesa, 
juntou professores e alunos dos Departamentos 
de Música da Universidade de Xangai e da Uni- 
versidade do Minho, numa sessão que permitiu 
a interacção e a partilha de culturas musicais. 


Publicidade 


PARA PREPARAR 
OS MELHORES 


OS 


A HISTÓRIA E OS NOMES DA INSTITUIÇÃO FORAM RECORDADOS PELA COMUNIDADE EDUCATIVA 


Agrupamento Carlos Amarante 
homenageia antigos diretores 


<A 


Os alunos brindaram os presentes com uma magnífica interpretação musical 


E CARLA ESTEVES 


Agrupamento de 
Escolas Carlos 
Amarante (AECA) 
prestou, ontem, ho- 
menagem aos seus 18 dire- 
tores desde que se desig- 
nava Escola de Desenho 
Industrial até à atual de- 
signação de Escola Secun- 
dária Carlos Amarante. A 
iniciativa reuniu profes- 
sores, alunos e comuni- 
dade educativa em geral, 
num abraço de gratidão 
aos que tanto fizeram pe- 
la instituição, homena- 
geando os que já parti- 
ram e aqueles que ainda 
se encontram entre nós. 
No momento de aber- 
tura a diretora do AECA, 
Hortense Lopes, vincou 
a «grande satisfação» em 
conseguir prestar esta ho- 
menagem, juntando pes- 
soas e familiares dos que 
tanto contribuíram para a 
História desta instituição 
tão importante na cidade. 
Depois dos alunos brin- 
darem os presentes com 
magníficas interpretações 
musicais, coube ao pro- 


cerca de 140 anos. 

Domingos Araújo con- 
tou que a Escola Secun- 
dária Carlos Amarante 
tem as suas raízes na Es- 
cola de Desenho Indus- 
trial criada em 1884, pas- 
sando a designar-se, em 
1889, Escola Industrial de 
Braga e, posteriormente, 
em 1891, recebeu a desig- 
nação de Escola Indus- 
trial Frei Bartolomeu dos 
Mártires. 

Recordando que em 
1914 se deu a fundação do 
Curso Elementar do Co- 
mércio, Domingos Araú- 
jo recordou a “fuga” dos 
alunos para a escola co- 
mercial, «que tinha ou- 
tro estatuto» e a posterior 


criação, em 1948, de duas 
escolas distintas: a Escola 
Técnica Elementar Bar- 
tolomeu dos Mártires e 
a Escola Industrial e Co- 
mercial Carlos Amarante, 
voltando a fundir-se, em 
1951, sob a designação de 
Escola Comercial e Indus- 
trial de Braga. 

Recordou também o 
início da formação femi- 
nina na escola, que dava 
acesso ao então Magisté- 
rio Primário. 

Em 1972, foi criada a 
Escola Comercial Alberto 
Sampaio que foi transfe- 
rida, em 1981, para a atual 
localização. 

Ao longo da História 
da instituição foi tempo 


o 
E 
5 
o 
E 
, EU 
q> 
< 


de recordar então os no- 
mes que ajudaram a de- 
finir o seu percurso. Os 
seus nomes e rostos fica- 
ram perpetuados num dos 
corredores da escola, on- 
de têm um lugar de des- 
taque, “partilhando” as 
vivências diárias da co- 
munidade educativa que 
ajudaram a construir. 
Bernardino Passos 
(1885-1889); Francisco Ma- 
nuel Carvalho (Viscon- 
de de Fraião) (1189-1911); 
João da Costa Lima (1911- 
1914); Eduardo Montever- 
de (1914-1918); Domingos 
Barbosa (1918- 19223); Mi- 
guel Nuno Lacerda (1919- 
1928); Jorge Segismundo 
Pereira Lima (1928- 1967); 
António Gonçalves Losa 
Júnior (1967-1974); Luis 
José Guerreiro de Me- 
lo Bandeira (1978- 1974); 
Domingos Peixoto Neto 
(1974-1976); António Soa- 
res Ferreira (1976- 1978) 
Joaquim Barroso Martins 
Peixoto (1978-1982); Jorge 
Ramos Fernandes (1982 
-1984); Alberto Ferreira 
Figueiredo (1984-1992) 
Maria Engrácia Fernandes 
(1996 - 1997); Natália Ca- 
tarino (1997-1999); Antó- 
nio Jorge Carvalho (1992 a 
1996 e 1999 a 2002) e Hor- 
tense Santos desde 2002. 


Avelino Lima 


HORÁRIO PÓS-LABORAL 
ESCOLA DE SOCORRISMO 


fessor Domingos Araújo 
fazer uma resenha da His- 
tória da instituição, pas- 


Vermelha Portuguesa - Delegação de Braga 


15/ ABRIL 
Curso Europeu Primeiros Socorros (CEPS) 
Datas: 15, 17 e 19 / Abril (19:30-23:30) 


Cruz 


INSCREVA-SE !! 


20/ ABRIL . 
Curso Suporte Básico de Vida com DAE (SBVDAE) sando pela linha do tempo 
24/ ABRIL e sucessivas localizações e 


Curso de Suporte Básico de Vida (SBV) (19:30-23:30) 
RUA BERNARDO SEQUEIRA, 247, 4715-010 BRAGA 


E A 


Os rostos que fizeram e fazem a História da Carlos Amarante estão expostos no corredor 


253 208 870 
918 748 052 


designações da escola pa- 
ra contar uma história de 
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| CELEBRAÇÃO 


Encontros de Cinema oferece 
vários espaços de partilha 

e discussão que juntam 
profissionais, estudantes 
europeus e o público numa 
celebração do cinema. 


Viana reúne mais de três mil alunos 
europeus em encontros de cinema 


Mais de três mil 
alunos, centenas 
de professores 

de mais de 100 
escolas da Europa 
participam na 
24.2 edição 

dos Encontros 

de Cinema de 
Viana do Castelo, 
entre os dias 2 

e 14 de maio, 
revelou ontem 

a organização. 
Ao longo de 

duas semanas, a 
iniciativa reúne 
diversas atividades 
para escolas, 
cineclubistas de 
Portugal e da 
Galiza e o público 
em geral. 


s XXIV Encontros 

de Cinema de Via- 

na contam já com a 

inscrição de mais de 
3000 alunos e de cente- 
nas de professores de mais 
de 100 escolas do conce- 
lho, da região, do país e 
até do estrangeiro. 

«São alunos e docentes 
provenientes de escolas 
do concelho, da região e 
do país, mas também da 
Galiza e de outros países 
da Europa. Este ano, está 
representada uma esco- 
la de cinema da Eslová- 
quia», apontou o diretor 
executivo dos Encontros 
de Cinema, Rui Ramos, 
ontem, na apresentação 
do evento. O responsá- 
vel, que falava durante a 
conferência de imprensa 
de apresentação, referia- 
-se à secção Olhares Fron- 


Encontros são o único festival nacional com foco na formação para o cinema 


tais, dirigida a alunos de 
escolas de cinema, de au- 
diovisuais ou comunica- 
ção, e a participantes em 
cursos de documentaris- 
mo promovidos por ou- 
tras entidades nacionais 
e internacionais. 

Rui Ramos, referiu ain- 
da que na secção com- 
petitiva de promoção do 
cinema documental, pro- 
duzido em escolas de Por- 
tugal, Galiza e países lusó- 
fonos, vão estar a concurso 
16 filmes. Já no Açãolo, 
festival de vídeo escolar 
que promove a prática e 
a cultura audiovisual em 
contexto escolar, estarão 
a concurso 29 filmes. 

«Os Encontros de Ci- 
nema evoluíram e adap- 
taram-se ao longo de 24 


anos e são agora o úni- 
co festival, a nível nacio- 
nal, com um foco na for- 
mação para o cinema e 
na ligação à comunida- 
de educativa», sublinhou 
Rui Ramos. 

A programação dos En- 
contros de Cinema, orga- 
nizados pela Associação 
AO NORTE, em parceria 


$9 


Certame é 
marcado por 
conferências 
mesas redondas, 
sessões . 
competitivas, 
oficinas, 
exposições e 
muitos filmes. 


com a Câmara de Viana do 
Castelo, vai distribuir-se 
entre o Teatro Municipal 
Sá de Miranda, o cinema 
Verde Viana e a Escola Su- 
perior de Educação (ESE), 
entre outros locais. 

A 13.º Conferência In- 
ternacional de Cinema, 
que decorre de 6 a 10 de 
maio, na ESE, é um dos 
pontos altos do programa, 
marcado pela «divulgação 
de projetos relacionados 
com temáticas centrais do 
cinema e do audiovisual 
— cinema e escola, cine- 
ma: arte, ciência e cultura, 
e fotografia e memória». 

Durante os encontros 
decorrerão ainda o semi- 
nário “Work in Progress”, 
a mesa-redonda Revolu- 
ções no/do Cinema, o cur- 


so de Antropologia, Cine- 
ma, Educação, o Fórum 
Cinema e Escola — práti- 
cas pedagógicas em Por- 
tugal e na Galiza e o ci- 
clo de filmes Escola no 
Cinema. 

Um Encontro Luso- 
-Galaico de Cineclubes, o 
filme-concerto “A Flores- 
ta”, Cinema para a Famí- 
lia, exposições, oficinas de 
formação para professo- 
res e alunos, o lançamen- 
to da 27.º edição da publi- 
cação “O Filme da Minha 
Vida” e a apresentação pú- 
blica dos vídeos realiza- 
dos nas escolas, no âmbi- 
to dos projetos “Histórias 
na Praça”, “CINEpoesia” e 
“Vamos fazer um filme?” 
são outros dos pontos al- 
tos do encontro. 


Presente na sessão, o 
vereador da Cultura e da 
Educação, Manuel Vito- 
rino, disse tratar-se de 
«um evento marcante na 
cidade pelas várias di- 
mensões que compor- 
ta», destacando a inter- 
ligação entre «cultura e 
educação». «Existe uma 
intencionalidade peda- 
gógica e da formação de 
públicos. O cinema é um 
veículo difusor do esta- 
do da arte, da ciência, di- 
fusor da cultura nas suas 
múltiplas dimensões. É 
um evento muito bem 
estruturado e que me- 
rece ser acarinhado por 
todos os vianenses, pe- 
los vizinhos da Galiza e 
por todos os que nos vi- 
sitam», referiu. 
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OS 


A UNIÃO DE FREGUESIAS QUER TAMBÉM PROMOVER UMA METODOLOGIA DE COMERCIALIZAÇÃO E CRIAR ESCALA DE PRODUTO 


Ermelo planta 100 laranjeiras para preservar 
produto endógeno de Arcos de Valdevez 


União das Fregue- 
sias de São Jorge e 
Ermelo, em Arcos 
de Valdevez, pro- 
move no sábado, com o 
apoio de produtores lo- 
cais e população, a plan- 
tação de 100 laranjeiras 
para preservar um pro- 
duto endógeno da aldeia. 

De casca lisa e fina, de 
média dimensão, doce, 
sem fibras e com poucas 
sementes, a laranja de Er- 
melo foi introduzida na 
região no século XIII pe- 
los monges Beneditinos, 
quando estes se instala- 
ram na aldeia. 

O presidente da União 
das Freguesias de São Jor- 
ge e Ermelo, Horácio Cer- 
queira, explica que as 100 
árvores que vão ser plan- 
tadas, no sábado, a partir 
das 09h00, «foram desen- 
volvidas através de um 
processo de multiplica- 


ção vegetativa (enxertia), 
a partir da recolha de ma- 
terial em laranjeiras loca- 
lizadas no Ermelo, com 
mais de 50 anos». 

O processo de desen- 


volvimento destas plan- 
tas arbóreas começou em 
julho de 2028, para con- 
trariar «a quebra de pro- 
dução de laranja nos úl- 
timos anos». 


Segundo Horácio Cer- 
queira, «o envelhecimen- 
to da população e conse- 
quente despovoamento, 
a falta de uma estraté- 
gia de modernização e 


acompanhamento técni- 
co (sem descaraterizar o 
modo tradicional de pro- 
dução)» são alguns dos 
fatores que justificam a 
diminuição de produção 
daquele citrino. 

O autarca apontou ain- 
da «a falta de uma políti- 
ca de comercialização do 
produto que garanta via- 
bilidade financeira», e de- 
fendeu a necessidade de 
um modelo «empresarial, 
envolvendo os produto- 
res, para garantir a autos- 
sustentabilidade financei- 
ra da produção». 

Com a plantação das 
100 novas árvores o au- 
tarca acredita que será da- 
do «um passo para pre- 
servar uma tradição, mas 
também para criar dinã- 
micas de produção, pro- 
porcionando aos produ- 
tores acompanhamento 
técnico especializado, a 
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certificação de produção 
em modo biológico que 
já é praticado, mas falta 
documentar». 

«Queremos desen- 
volver uma metodolo- 
gia de comercialização, 
promovendo e median- 
do a articulação entre os 
produtores, e criar esca- 
la de produto que permi- 
ta procurar um mercado 
mais exclusivo, financei- 
ramente atrativo, garan- 
tindo também quantidade 
e qualidade constantes», 
sustentou. 

Alaranja de Ermelo, al- 
deia situada junto à mar- 
gem direita do rio Lima, 
na serra do Soajo, a cerca 
de 20 quilómetros da se- 
de de concelho, pertence 
ao catálogo mundial de 
produtos do movimento 
internacional “Slow Food" 
desde 2010. 

Redação/Lusa 


PROJETO ARRANCOU ESTE ANO LETIVO E ESTÁ A ACOMPANHAR 134 CRIANÇAS 


Projeto despista falhas de comunicação 
em crianças do pré-escolar de Viana do Castelo 


m projeto muni- 
cipal, iniciado este 
ano, em quatro jar- 
dins de infância de 
dois agrupamentos de 
escolas de Viana do Cas- 
telo está a acompanhar 
134 crianças para deteção 
precoce de dificuldades 
e encaminhamento para 
terapia da fala ou outras 
especialidades. 

O projeto “Palavras 
com Som” arrancou no 
ano letivo em curso, por 
iniciativa da Câmara de 
Viana do Castelo, depois 
de uma fase experimental, 


em 2022, em que foram 
acompanhadas 77 crian- 
ças, com idades entre os 
5 e os 6 anos. 

«A intervenção nesta 
fase do desenvolvimento 
das crianças é importan- 
te porque antecede o in- 
gresso no primeiro ciclo. 
Se for detetada precoce- 
mente alguma dificulda- 
de é possível encaminhar 
a criança para a resposta 
que precisa, seja a terapia 
da fala, ou valências», ex- 
plicou Sofia Araújo. 

Segundo a especialis- 
ta, «a necessidade da te- 


rapia da fala aumentou e 
muito» após a pandemia 
de covid-19, o que levou 
a autarquia a desenhar 
um projeto de interven- 
ção para levar o terapeu- 
ta da fala às escolas para 
avaliar e despistar dificul- 
dades que vão interferir 
na aprendizagem. 

A coordenadora do “Pa- 
lavras com Som” expli- 
cou que nas atividades 
desenvolvidas junto das 
134 crianças, distribuídas 
por 12 grupos, «são abor- 
dadas todas as áreas da te- 
rapia da fala, desde a fa- 


la, a linguagem, a voz, a 
respiração, a mastigação, 
a deglutição e a motrici- 


$9 


O projeto 
“Palavras com 
Som” envolve 
134 crianças 
de Viana, 
distribuídas 

or 12 grupos 
abordarido todas 
as areas da 
terapia da fala. 


dade facial». 

Nestas sessões, as ati- 
vidades são orientadas 
para o desenvolvimento 
metalinguístico, sobre- 
tudo na componente fo- 
nológica (consciência de 
palavra, sílaba e fonema). 

Os resultados do pri- 
meiro ano de implemen- 
tação do projeto, que en- 
volve encarregados de 
educação e comunidade 
escolar, vão ser conheci- 
dos no final do ano letivo, 
mas desde setembro que 
«algumas crianças foram 
encaminhadas tanto para 


terapia da fala como para 
apoio psicológico, consul- 
tas de desenvolvimento 
e otorrinolaringologia». 

«Há crianças que apre- 
sentam dificuldades na 
fala, outras que apresen- 
tam dificuldades ao nível 
da linguagem e aí sim, são 
encaminhadas para a te- 
rapia da fala. O mesmo 
acontece quando deteta- 
mos necessidade de um 
acompanhamento psico- 
lógico, ou por um otorri- 
no por serem identifica- 
das graves dificuldades 
na fala», referiu. 
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O LIVRO “OS DE LÁ DE RIBA” VEIO RESTAGAR O ORGULHO DOS HABITANTES NO LINGUAJAR “PARECIDO COM O GALEGO" 


Em Riba de Mouro, Monção, 
fala-se ribamourês com orgulho 


O dialeto 
Ribamourês ainda 
é o que se fala em 
Riba de Mouro, 
Monção, e um 
livro sobre o tema 
resgatou o orgulho 
dos habitantes no 
linguajar “parecido 
com o galego”, 
numa aldeia que 

é uma viagem no 
tempo. 


Espanha cerca- 
( -nos aqui por trás 

daquela monta- 

nha até Chaves. 
Convivemos muito com 
os espanhóis. E quando 
foi da guerra da Espa- 
nha, havia muitos espa- 
nhóis a viver aqui. Fala- 
mos o galego da Galiza, 
não é o verdadeiro espa- 
nhol. Por exemplo, vou- 
-lhe dizer: “Tenho uma 
tchavi”. Sabe o que é? É 
uma chavi. Uma chave, 
de uma porta», explicou 
«Agostinho Esteves, de 79 
anos, residente na fregue- 
sia mais distante da vila de 
Monção (mais de 20 qui- 
lómetros e de 30 minu- 
tos), no distrito de Viana 
do Castelo. 

Alda Barreiros, que 
com a amiga Maria Al- 
ves escreveu o livro “Os 
de Lá de Riba” (Os de Lá 
de Cima), uma edição da 
autarquia de Monção, ex- 
plica que quem saiu da 
aldeia “fala o português 
padrão» mas, quando vol- 
ta à montanha, usa o ri- 
bamourês, com orgulho, 
para «valorizar» o que é 
único e por ser «o que as 
pessoas mais velhas sa- 
bem falar». 

«No dia a dia, quem 
saiu fala o português pa- 
drão. Quando voltamos, 
falamos este linguajar e 
fazemos questão. Asso- 


Alda Barreiros e Maria Alves escreveram o livro ”Os de Lá de Riba (Os de Lá de Cima)” 


ciava-se a falta de cultu- 
ra, a um atraso, mas hoje, 
até com o livro, perdeu- 
-se essa vergonha. Passá- 
mos a gostar mais de nós, 
da maneira como fala- 
mos. Fazemos questão de 
o mostrar e isso faz com 
que outras pessoas tam- 
bém valorizem o que te- 
mos. Primeiro temos nós 
de valorizar e foi isso que 
tentámos fazer com este 
livro», descreve a profes- 
sora, que cresceu e ainda 
tem família na freguesia. 

Com uma área próxima 
de 1400 hectares e uma 
população de 802 habi- 
tantes (Censos 2021), Ri- 
ba de Mouro é uma aldeia 
desertificada, de muitas 
subidas e descidas, ruas 
estreitas, sorrisos e gar- 
galhadas, ainda de mu- 
lheres vestidas de preto 
da cabeça aos pés e vidas 
ligadas à agricultura e à 
criação de animais. 

Em Cavenca, um lugar 
com cerca de «40 pessoas, 
se forem», Maria Fernan- 
da Afonso, de 61 anos, cru- 
za-se com a reportagem 
quando vai levar erva à 


corte onde estão a vaca e 
a cria que nasceu há oito 
dias e há de ser vendida lá 
para os cinco/seis meses. 

Espreitar a recém-nas- 
cida deixou Maria Alves a 
suspirar com o «cheirinho 
a leite» e foi o mote para 
uma conversa difícil de 
acompanhar sobre «leite 
tenreiro» ou «côscaro» (o 
primeiro leite de uma va- 
ca parida), que «não fer- 
ve nem dá para beber», 
mas se mistura com «fari- 
nha milha» para — dizem 
— umas deliciosas filhoses. 

Aos 54 anos, Emília Es- 
teves trabalha «na agri- 
cultura e nas tarefas de 
casa», tem o marido e o 
filho emigrados, trata de 
«duas vaquinhas, duas ca- 
brinhas e galinhas, patos, 
horta e um campo de mi- 
lho», mas também passeia 
pela internet e pela rede 
social Facebook, desde «há 
uns três anos», apesar de a 
freguesia não ter a cober- 
tura de rede, mesmo para 
as ligações por telemóvel. 

Diz que fala «uma mis- 
tura» do galego e que, pa- 
ra onde vai, fala «sempre 


assim», embora algumas 
palavras ou expressões 
as pessoas de fora «não 
compreendam». 

«As vezes, quando está 
a chover, dizemos “Agora 
vai vir um albeselhinho”. 
É quando está chuva e de- 
pois vem um bocadinho 
de sol. Uma aberta. Tam- 
bém dizemos “Dar um ti- 
ro c'unha atcha. É fazer 
uma coisa num instante, 
fazer rápido», esclarece. 

Alda Barreiros escla- 
rece que se trata de «re- 
mediar uma situação ou 
arranjar uma alternativa 
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quando a ocasião o exige», 
o equivalente a “Quem 
não tem cão, caça com 
gato”, 

A professora refere que 
o ribamourês «tem origem 
no galaico-português e 
muitas semelhanças em 
termos de vocabulário, de 
sintaxe, em termos mor- 
fológicos e de fonética». 

Maria Alves, contabilis- 
ta, recorda que, quando os 
jovens de Riba de Mouro 
iam estudar para Monção 
eram «gozados» e tinham 
«vergonha de usar certas 
expressões» que utiliza- 
vam com a família. 

Agora, desde que a ora- 
lidade ancestral da aldeia 
começou a ser passada pa- 
ra a escrita, no livro mas 
também na página Lá de 
Riba, no Facebook, «cada 
vez mais pessoas usam 
palavras ou expressões» 
do dialeto. 

«Amigos ou colegas fo- 
ram apreendendo e até já 
utilizam», explica Maria. 

O livro “Os de Lá de 
Riba — Os saberes e o lin- 
guajar de um povo”, teve 
uma segunda edição de 
500 exemplares em no- 
vembro de 2023 e inclui 
um código QR “dinâmi- 
co”, já que através dele se 
pode atualizar o glossário. 

«Isto nasceu como 
brincadeira, não como 
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um projeto, há cerca de 
10 anos. Resolvemos re- 
colher informação so- 
bre algumas caraterísti- 
cas da freguesia que, por 
ser isolada, mantém ain- 
da alguns costumes ances- 
trais, e registar por escrito 
o linguajar, para que não 
se perca», descreve Alda 
Barreiros. 

A publicação fala sobre 
os “bailaricos de Demingo 
à tarde” ou dos “propara- 
tivos para a boda”, quan- 
do era tudo «mais simples: 
marcava-se o dia, ia-se co- 
mer e pronto». 

Também estão ali re- 
unidas as mezinhas que 
curavam quase tudo. Co- 
mo a de Erguer o Ventre: 
“Quando uma criança es- 
tava mal mas não se sabia 
do quê, levava-se a uma 
senhora, que tinha de ser 
mãe de gémeos, fazia uma 
reza e ficava bom”, exem- 
plifica Maria Alves. 

“Lubar [levar] o cana- 
lho ao moinho” era outra 
das experiências, usada 
para que “a criança fos- 
se educada e não se por- 
tasse mal”. 

No glossário do livro, 
traduzem-se expressões 
do ribamourês ao longo 
de 14 páginas. Explica-se, 
por exemplo, que “Xoxe- 
gar a nádiga” é estar quie- 
to, que “Ter os pês cm'on 
rijôn” é ter os pés quen- 
tes, que um “comitchojo” 
é uma pessoa com mau 
feitio ou de má vontade e 
“Beiçôn” é obrigada. 

Os lucros relativos à 
venda do livro revertem 
totalmente a favor da As- 
sociação Social e Cultu- 
ral Lá de Riba e a edição 
é da autarquia de Mon- 
ção, que recentemente 
incluiu o dialeto na cam- 
panha turística lançada 
sobre a freguesia. 

Redação/ 
Ana Cristina Gomes — Lusa 
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REUNIÃO EM VIGO 


Norte e Galiza preparam estatuto 
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para trabalhadores transfronteiriços 


Agrupamento Euro- 

peu de Cooperação 

Territorial (AECT) 

da Galiza - Norte 
de Portugal reuniu, on- 
tem, em Vigo, os agen- 
tes sociais e económi- 
cos da eurorregião para 
preparar o conteúdo do 
Estatuto do Trabalhador 
Transfronteiriço, infor- 
mou a instituição. 

De acordo com os res- 
ponsáveis, aquele docu- 
mento será entregue aos 
governos de Espanha e 
Portugal antes da próxi- 
ma Cimeira Ibérica, pre- 
vista para o mês de outu- 
bro. Até lá, A eurorregião 
Galicia — Norte de Por- 


Encontro reuniu agentes da eurorregião em Vigo 


tugal «continua a traba- 
lhar intensamente, jun- 


to com outras instituições 
do território, para que o 


Estatuto do Trabalhador 
Transfronteiriço, seja uma 


realidade, proximamen- 
te, para os 15.000 cidadãos 
que cruzam diariamente 
a raia para ir trabalhar», 
sustentam os dirigentes 
da AECT. 

Ainda segundo a mes- 
ma fonte, o objetivo é que 
o Estatuto do Trabalha- 
dor Transfronteiriço faci- 
lite a circulação, o acesso 
à informação e o exercí- 
cio dos direitos dos tra- 
balhadores que residam 
ou trabalhem nos territó- 
rios fronteiriços da Galiza 
e do Norte de Portugal, e 
por conseguinte, de Por- 
tugal e de Espanha. «Trata- 
-se de facilitar a execução 
dos direitos da legislação 


nacional de cada um dos 
Estados e dos instrumen- 
tos pertinentes de Direi- 
to da União Europeia ou 
do Direito Internacional, 
no emprego, a formação 
profissional, as condições 
de trabalho, incluindo a 
segurança e a saúde», su- 
portam os dirigentes da 
AECT. Entre outros as- 
petos, o Estatuto deve es- 
tabelecer uma definição 
comum e consensuada 
da figura do trabalhador 
transfronteiriço, que se- 
ja esta a única válida em 
termos laborais, de fisca- 
lidade e de segurança so- 
cial, o seu âmbito de apli- 
cação e relação laboral. 


foto Josê Delgado 


t.e 
BRAGA 


Assembleia Municipal 


COMNENORAÇÕES 


10h00: Inauguração da obra “Porta da 
Liberdade”, da autoria de Alberto Vieira 
Avenida da Liberdade — cruzamento com a Rua do 


Raio 


11h00: Sessão Comemorativa dos 50 
Anos do 25 de Abril, promovida pela 


Assembleia Municipal de Braga 
Theatro Circo — entrada livre, limitada à lotação 


do espaço 


A Presidente da Assembleia Municipal de 
Braga, Hortense Santos, e o Presidente da 
Câmara Municipal de Braga, Ricardo Rio, 
convidam os bracarenses a associarem-se 
às Comemorações Evocativas dos 50 Anos 
do 25 de Abril, que terão lugar no dia 25 
de abril, com o seguinte programa: 
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AS ENTIDADES ASSINARAM PROTOCOLOS DE COOPERAÇÃO COM O MUNICÍPIO DE FOZ DO IGUAÇU 


Terras de Bouro e Esposende estreitam 


relações com Município de Foz de Iguaçu 


Comitiva da Co- 
munidade Inter- 
municipal do Cá- 

vado, liderada pelo 
presidente de Terras de 
Bouro, Manuel Tibo, vi- 
sitou o Parque Nacional 
do Iguaçu. Além de co- 
nhecer uma das 7 mara- 
vilhas naturais do mun- 
do, as Cataratas do Iguaçu, 
a comitiva reuniu com 
responsáveis do Parque, 
concessionário privado 
e representantes do Mu- 
nicípio da Foz de Igua- 
çu para um intercâmbio 
direcionado para as for- 
mas de gestão e funcio- 
namento destes parques. 
As entidades assinaram 
protocolos de cooperação 
internacional com o Mu- 
nicípio de Foz de Igua- 
çu para desenvolver uma 
parceria estratégica que 
visa o desenvolvimento de 
novas respostas aos atuais 
desafios de cooperação e 
inteligência para a gestão 


A reunião focou-se na apresentação dos parques e na troca de experiências 


de recursos hídricos e am- 
bientais. Pretendem com 
este protocolo estabelecer 
uma relação estratégica de 
mútuo benefício, promo- 
vendo o desenvolvimen- 
to de equipas de trabalho, 


FESTIVAL INFANTO-JUVENIL DE TEATRO 
JUNTA 200 CRIANÇAS EM VILA VERDE 


SÁBADO Cerca de 200 crianças e jovens par- 
ticipam, no próximo sábado, em Vila Verde, no 
FIT — Festival Infanto-Juvenil de Teatro, foi on- 


tem anunciado. 


Várias peças de teatro vão ser interpretadas ao 
longo do dia, no auditório da Escola Profissional 
Amar Terra Verde (EPATV). 

Mais de uma dezena de crianças de jardins 
de infância e escolas do primeiro ciclo do con- 
celho vão subir ao palco, assim como grupos de 
jovens atores vindos de Braga, de Ponte da Bar- 
ca, da Póvoa de Varzim e também do concelho 


galego de Rianxo. 


A iniciativa, com início agendado para as 10h00 
de sábado, dia 27 de abril, é organizada pelo Pro- 
jeto Expressar, com o apoio do Município de Vi- 
la Verde e o envolvimento diversas juntas de fre- 
guesia, associações, escolas e outras instituições. 


eventos sobre temáticas 
alvo, realização de mis- 
sões institucionais e es- 
tudos conjuntos em te- 
máticas de interesse. 

A reunião com os di- 
retores do Parque Nacio- 


nal, José Ulisses dos San- 
tos e Fernando Sivelli, o 
concessionário privado e 
Diogo Araújo, secretário 
de Assuntos Estratégicos 
Internacionais do Muni- 
cípio da Foz de Iguaçu, 


focou-se na apresenta- 
ção dos parques e na tro- 
ca de experiências, infor- 
mações e propostas. 
Não obstante a dimen- 
são dos parques naturais 
descritos, houve uma con- 
vergência entre a visão, 
missão e valores, bem co- 
mo os objetivos e desafios 
de todas as entidades, na 
valorização e conserva- 
ção dos recursos naturais 
tendo em vista finalida- 
des educativas, turísticas e 
científicas. Para os repre- 
sentantes do segundo par- 
que mais antigo do Brasil, 
elevar para um modelo de 
referência na gestão de 
visitação e envolver a co- 
munidade local são obje- 
tivos estratégicos, salien- 
tando a abertura para uma 
troca de conhecimentos 
e da constituição de uma 
equipa técnica conjunta. 
O presidente da Câma- 
ra Municipal de Terras de 
Bouro, Manuel Tibo na 


sua intervenção focou a 
importância do turismo 
para o município que per- 
mite a fixação de popu- 
lação e no aumento do 
tempo de permanência 
dos visitantes. 

Aproveitou a oportu- 
nidade para sublinhar al- 
guns dos projetos estru- 
turantes que estão em 
desenvolvimento e que 
irão proporcionar melho- 
res experiências de visi- 
tação, entre miradouros 
e praias fluviais. 

Por seu turno, o Presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal de Esposende, Benja- 
mim Pereira, recordou o 
empenho e trabalho que 
o seu município tem rea- 
lizado na salvaguarda dos 
valores ambientais, quer 
no âmbito do modelo de 
cogestão do Parque Natu- 
ral Litoral Norte, quer na 
prossecução dos Objeti- 
vos de Desenvolvimento 
Sustentável. 


EXECUTIVO APROVA CONTAS DE 2023 


Câmara de Barcelos consegue 
melhor execução dos últimos anos 


Câmara Municipal 

de Barcelos obteve 

a sua «melhor exe- 

cução orçamental 

dos últimos quatro anos», 
informou a autarquia. 

Aqueles dados cons- 

tam dos documentos de 

Prestação de Contas apro- 

vados segunda-feira, em 

reunião extraordinária 

do executivo municipal. 

Segundo a gestão munici- 

pal, na introdução ao do- 

cumento, pode ler-se que 

a receita teve uma execu- 


ção final global de perto 
de 95% (124 milhões), en- 
quanto a taxa de execu- 
ção da despesa superou os 
81% (106 milhões). Realce 
para a despesa orçamen- 
tal do exercício que não 
consumiu todos os recur- 
sos disponíveis, transitan- 
do para 2024 mais de 17 
milhões de euros. 

Para o presidente da 
Câmara, Mário Constan- 
tino Lopes, «esta presta- 
ção de contas demonstra 
bem a dinâmica da ges- 


tão municipal e consubs- 
tancia a concretização no 
terreno de projetos e me- 
didas que são estratégicos 
para o desenvolvimento 
do concelho, dando ex- 
pressão aos compromis- 
sos eleitorais que a atual 
maioria camarária estabe- 
leceu com os barcelenses». 

Fazendo a comparação 
com anos anteriores, real- 
ça, em comunicado, que 
«os resultados alcançados 
em 2023 foram muito po- 
sitivos, o que demonstra 


rigor na projeção das re- 
ceitas e grande capacida- 
de na execução orçamen- 
tal». Mário Constantino 
concretiza referindo que 
«a taxa de execução final 
da receita se situou nos 
94,8% e, na despesa, regis- 
tou uma taxa de realização 
final global de 81,22%» su- 
perando as de 2022 e dos 
anos anteriores da respon- 
sabilidade da governação 
PS. «O investimento qua- 
se duplicou de 2020 pa- 
ra 2023», destaca. 
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Guimarães delimita áreas de reabilitação 
em parques industriais e centros cívicos 


Câmara de Guima- 

rães procedeu à de- 
limitação das áreas 

de reabilitação ur- 

bana dos parques indus- 
triais de Gandara, Barco, 
e de São João de Ponte, e 
dos centros cívicos de Bri- 
to e de Moreira de Cóne- 
gos, foi ontem anunciado. 
As informações cons- 
tam de anúncios publi- 
cados, separadamente, 
em Diário da República 
(DR), nos quais o municí- 
pio liderado por Domin- 
gos Bragança (PS) delimi- 
ta as áreas de reabilitação 
dos dois parques indus- 
triais, nas freguesias de 
Barco e de Ponte, e dos 


Publicidade 


A Agência Funerária Loureira foi fu 


dois centros históricos 
das freguesias de Brito e 
de Moreira de Cónegos. 
A área do Parque In- 
dustrial da Gandara, Bar- 
co, abrange mais de 17 
hectares e situa-se jun- 
to ao parque da ciência 
e tecnologia Avepark, en- 
quanto o Parque Indus- 
trial de São João de Pon- 
te tem uma área de 35,6 
hectares, dedicados à ati- 
vidade empresarial, domi- 
nantemente indústria, ar- 
mazém e serviços. 
Segundo a Câmara de 
Guimarães,«as áreas de- 
dicadas à atividade eco- 
nómica, correntemente 
denominadas 'parques in- 


Parque Industrial da Gandra 


DR 


dustriais, são hoje veícu- 
lo instalado no território 
e que contribuem decisi- 
vamente para a (melho- 
ria) da competitividade 
da economia». «Como tal, 
materializar ações e me- 
didas que visam qualificar 
áreas de atividades econó- 
micas dedicadas, aumentar 
o seu (bom) desempenho 
e potenciar a rentabiliza- 
ção e associação de inves- 
timentos e sinergias é hoje 
parte da estratégia muni- 
cipal de atuação», susten- 
ta o município. 

Quanto à delimitação 
das áreas de reabilitação 
urbana dos centros cívi- 
cos e históricos de Bri- 


to (de 6,8 hectares) e de 
Moreira de Cónegos (6.1 
hectares), a autarquia re- 
fere que a intervenção visa 
promover, nomeadamen- 
te, «a qualidade ambien- 
tal, urbanística e paisagís- 
tica dos centros urbanos 
enquanto fatores de es- 
truturação territorial, de 
bem-estar e de competi- 
tividade regional». A rea- 
bilitação e qualificação do 
espaço público, a reabili- 
tação integral de edifícios 
desde que inserida na rea- 
bilitação da envolvente, a 
valorização patrimonial 
e infraestruturas verdes 
são outros dos objetivos 
previstos para estas áreas. 


NOVA AGÊNCIA FUNERÁRIA 
EM FERREIROS-BRAGA 


- 


ndada em 1890 no concelho de 


Vila Verde, tendo mais de 100 anos de experiência no mercado funerário, 
incorpora uma equipa profissional especializada para executar as mais diversificadas atividades fúnebres, atualmente dispõe de 3 agências. 


Funerais | Cremações | Transladações no Pais e Estrangeiro | Necrologia | Jazigos | Documentação | Florista 
A Satisfação dos nossos clientes é assegurado pelo nosso profissionalismo 


FILIAL 1: Rua do Pelourinho, n.° 16 
Prado (São Miguel) — Vila Verde 


& 937 652 415 / 931609 402 


FILIAL 2: Avenida nossa Senhora do Alívio, n.º 514 


Soutelo — Vila Verde 


ÉS funerarialoureiraahotmail.com 


Ferreiros — Braga 


FILIAL 3: Rua Marceliano de Araújo, n.º 48 


(£) Siga a nossa página oficial do Facebook 
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Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


SERVIR 


Religião 


ARQUIDIOCESE-BRAGA.PT 


ALIMENTO DIÁRIO 


RESPLANDEÇA SOBRE NÓS A LUZ 
DO SEU ROSTO 


A Páscoa é a festa da luz por excelência. Por- 
que a luz é sempre símbolo da vida. Para nós, 
cristãos, a luz e a vida divina brilham no Círio 
Pascal, símbolo visível do Ressuscitado. Onde 
tens a vela do teu batismo? Hoje, acende-a e dei- 
xa que essa luz pequenina ilumine o teu rosto. 


5.º Congresso 
Eucarístico 
Nacional 


RANCHO FOLCLÓRICO DE NOGUEIRA ALEGRA SANTUÁRIO NO DIA 5 DE MAIO 


Sameiro celebra Dia da Mãe 
com cantares e mostra etnográfica 


santuário de Nossa 

Senhora do Samei- 

ro vai celebrar o Dia 

da Mãe, no primeiro 
domingo de maio, com um 
programa que será anima- 
do pelo Rancho Folclóri- 
co de São João Batista de 
Nogueira. 

O grupo, que está a fes- 
tejar 30 anos de existên- 
cia, começará a sua atua- 
ção dentro da basílica, no 
final da habitual Eucaris- 
tia da tarde, a partir das 
17h80, seguindo depois, 
na companhia da ima- 
gem de Nossa Senhora 
do Sameiro, para o Pos- 


EACOLHER A TODOS 


to de Turismo. 
Ao longo do caminho 


DIOCESE DE VIANA PROMOVE 
DIA DIOCESANO DA SAUDE 


4DEMAIO O Departamento da Pastoral da Saú- 
de da Diocese de Viana do Castelo promove, no 
dia 4 de maio (domingo), o Dia Diocesano da 
Saúde. O encontro tem lugar no Centro Paulo 
VI, em Darque, a partir das 9h00, com um pro- 
grama preenchido com duas conferências te- 
máticas, orientadas pelo padre Fábio Carvalho, 
diretor do Departamento Diocesano da Pasto- 
ral da Saúde. 

Na primeira, o orador vai procurar explicar 
em em que consiste o Serviço de Assistência Es- 
piritual e Religiosa nos hospitais do Serviço Na- 
cional de Saúde, e a quem se destina. 

Depois de uma pausa para café, Fábio Car- 
valho apresentará o tema “Cura dos doentes na 
comunidade cristã: proposta pastoral para uma 
«comunidade sanadora». 

As inscrições estão abertas até dia 30 de abril. 


serão interpretados, por 
um grupo de duas dezenas 
de cantadeiras, em polifo- 
nia, “Cantares a Capella”, 
um conjunto de músi- 
cas em louvor de Nossa 
Senhora. 

«A iniciativa pretende 
sublinhar três aconteci- 
mentos em simultâneo: o 
Dia da Mãe; os cinco anos 
de existência do Posto de 
Turismo do Sameiro e os 
30 anos de existência do 
Rancho Folclórico de São 
João Batista de Nogueira», 
refere o santuário. 

No Posto de Turismo 
será inaugurada, à chega- 
da do rancho e de quem o 
acompanhar, uma expo- 
sição alusiva aos 30 anos 
do grupo, que mostrará 


Rancho Folclórico de Nogueira está a festejar 30 anos 


ao público indumentária 
e peças tradicionais de fi- 
nais do séc. XIX e inícios 
do séc. XX, identificativas 
do rancho, da sua histó- 
ria e da etnografia regio- 
nal de Braga. 

«Será momento de re- 
gisto de uma herança cul- 
tural e de memória para 
recordação futura. Ces- 
taria, olaria e sobretudo 
trajes dos membros do 
rancho folclórico enche- 
rão de vida e cor o Posto 
de Turismo do Sameiro», 
acrescenta o santuário. 

O Rancho Folclórico de 
São João Batista de No- 


gueira, fundado em 22 de 
fevereiro de 1994, tem-se 
dedicado à recolha, pre- 
servação e divulgação de 
tradições e costumes po- 
pulares da região do Bai- 
xo-Minho, promoven- 
do essa cultura em todo 
o país e até no estrangei- 
ro. 

É filiado na Inatel e só- 
cio da Federação de Fol- 
clore Português, e ainda 
o organizador do fes- 
tival anual “Encosta da 
Falperra”. 

Embaixador do Minho, 
das suas culturas e das suas 
gentes, o Rancho interes- 


sou-se, desde a sua funda- 
ção, pelos cantares poli- 
fónicos, empenhando-se 
em recolher músicas po- 
pulares, com trabalho de 
campo, trazendo para a ri- 
balta muito reportório em 
vias de extinção, agora a 
enriquecer cancioneiros 
populares da região on- 
de está implementado. 

A exposição, de entrada 
livre e gratuita, pode ser 
apreciada até ao dia 15 de 
setembro durante o horá- 
rio de funcionamento do 
Posto de Turismo (diaria- 
mente das 9h00 às 13h00 
e das 14h00 às 17h00). 
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ENCONTRO REALIZA-SE NO ESPAÇO VITA A 11 DE MAIO 


Igreja de Braga promove Jornadas 
de reflexão sobre Pessoa com Deficiência 


Departamento da 
Pastoral da Deficiên- 

cia da Arquidiocese 

de Braga organiza, 

no dia 11 de maio, a II Jor- 
nadas de reflexão sobre as 
Pessoas com Deficiência. 
O encontro realiza-se 
no Espaço Vita, sob o mo- 
te "Envolver para melhor 
viver”, iniciando às 9h30 
com uma palavra do Arce- 


bispo Metropolita de Braga, 
D. José Cordeiro, e da coor- 
denadora Nacional da Pas- 
toral da Deficiência, Car- 
mo Diniz. 

Segue-se uma conferên- 
cia plenária com o tema 
"Resiliência e integração 
da pessoa com deficiên- 
cia”, por Ana Sofia Antu- 
nes, ex-secretária de Esta- 
do para a Inclusão, e uma 


CONGRESSOS EUCARÍSTICOS 2024 


Vigília e Adoração Eucarística na Arquidiocese de Braga 


Oração para a preparação 
do 5.º Congresso Eucaristico Nacional 


Bendito sejais, Senhor, 


que nos saciais com os vossos dons sagrados 

e em cada domingo nos convidais a participar 
na celebração da Ceia do vosso Filho, 

Ele que, como outrora aos discípulos de Emaús, 
nos explica o sentido da Escritura 


e nos reparte o pão da vida. 


Despertai em nós um desejo vivo da Eucaristia, 
e tornai alegre, consciente, ativa e frutuosa 

a nossa presença na assembleia cristã, 

onde Vos queremos louvar, bendizer e adorar, 
Deus eterno, Pai, Filho e Espírito Santo. 

Fazei com que a preparação e a celebração 

do Quinto Congresso Eucarístico Nacional 
alimentem a nossa esperança 

e levem a uma autêntica renovação espiritual 


das comunidades cristãs. 
Amen. 


intervenção do presiden- 
te da Comissão Episcopal 
da Pastoral Social, D. José 
Traquina. 

Numa informação di- 
vulgada pelo Departa- 
mento Arquidiocesano 
da Comunicação Social, 
o Departamento da Pas- 
toral da Deficiência con- 
vida os sacerdotes, cate- 
quistas e outros agentes 


e entre o programa de pre- 
paração para os Con- 


gressos Eucarísticos, 

que vão decorrer 
no ano 2024, um dos 
aspetos que se pro- 
põe para a Arquidio- 
cese de Braga é, des- 
de o dia seguinte ao 
I Domingo de Páscoa 
até à véspera da Soleni- 
dade do Corpo e Sangue 


de Cristo, o envolvimen- 
to de todos os Arciprestados, 


pastorais a participar nas 
jornadas, nas quais serão 
ainda dinamizados qua- 
tro workshops temáticos, 
entre as 11h30 e as 13h00: 
"Deficiência e Afetividade" 
(orientado por Manuela 
Cunha), "Deficiência e Es- 
piritualidade” (Inês Dias da 
Silva), "Deficiência e Inte- 
gração Eclesial" (Maria do 
Carmo Diniz) e "Deficiên- 


para que haja Adoração Eucarística contínua em to- 


da a Arquidiocese. 


Serão atribuídos a cada Arciprestado da Arquidio- 
cese de Braga 4 ou 5 dias, conforme a seguinte tabe- 
la, para que numa ou em várias igrejas aconteça Ado- 
ração Eucarística permanente (dia e noite). 


Dia da Semana 


Quarta-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 


Domingo 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Arciprestado 


Celorico 
de Basto 


o 


o 


cia e acessibilidade em Igre- 
ja” (Manuela Oliveira). 
«Torna-se premente a 
atenção às pessoas mais frá- 
geis fisicamente que, no 
entanto, têm tantas poten- 
cialidades e tantos dons a 
partilhar com as nossas co- 
munidades cristãs», assina- 
lam os organizadores. 
Depois do almoço haverá 
um momento cultural, até 


Dia da Semana 
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perto da hora da Eucaris- 
tia, às 17h00, que será pre- 
sidida por D. José Cordeiro. 

A participação é gratui- 
ta, devendo os interessa- 
dos fazer a sua inscrição 
em https:/docs.google. 
com/forms/d/e/1FAIp- 
QLSevGjImgVcTTtP3)- 
J661TgZMSRu52wILW- 
drdn3NeMUP7uOCvg/ 
viewform. 


Arciprestado 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Quinta-feira 


Hora 
21h00 


Sexta-feira 


Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Terça-feira 


21h00 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 
Sábado 


21h00 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quarta-feira 


21h00 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 
Segunda-feira 


21h00 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 
Sábado 


21h00 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


21h00 


Fafe 


Guimarães — 


— Vizela 


Póvoa 


de Lanhoso 


Vila do Conde 


— Póvoa de Varzim 


Vila Nova 


de Famalicão 


Vila Verde 
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ESCUTEIROS 
DE GUIMARÃES 
CELEBRAM 

O CENTENÁRIO 


18 DE MAIO O Nú- 
cleo de Guimarães 
do Corpo Nacional 
de Escutas (CNE) 
celebra 100 anos 
no dia 18 de maio. 

O programa co- 
memorativo inicia- 
-se às 14h30 com o 
acolhimento/receção 
nos Paços do Con- 
celho, ao que se se- 
gue a saída em desfile 
ao Largo do Toural. 
Às 16h00, inicia a 
celebração da Eu- 
caristia com a Pro- 
messa de 375 novos 
escuteiros. A par- 
tir das 18h00 have- 
rá um momento de 
convívio em que se 
cantará os parabéns 
e fará a partilha do 
bolo de aniversário. 


O programa termina 
com uma festa ani- 
mada pelo padre e DJ 
Guilherme Peixoto. 

O escutismo em 
Guimarães surgiu, 
em 18 de maio de 
1924, com as pro- 
messas solenes de 
quase 70 escuteiros. 

No dia 18 de maio, 
«serão seis vezes mais 
os que farão a sua 
promessa solene, 
comprometendo- 
-se, da melhor von- 
tade ou pela sua hon- 
ra e com a graça de 
Deus», refere o Nú- 
cleo de Guimarães 
do CNE, acrescen- 
tando que Guimarães 
foi «desde a primei- 
ra hora terra fértil de 
acolhimento para a 
implantação do es- 
cutismo católico». 


NAS BODAS DE PRATA DA IGREJA DE AZURÉM 


O espaço sagrado 


e a escuta 


er em muita aten- 

ção o que realmente 

dá sentido e vida a 

um templo cristão é 
a melhor maneira de ce- 
lebrar as datas marcantes 
da sua vida, como, no ca- 
so em apreço, os 25 anos 
da sua sagração. E foi is- 
so o que o pároco e con- 
selho pastoral de Azurém 
decidiram ao pedirem ao 
bispo de Lamego, Dom 
António Couto, duas pa- 
lestras. A primeira foi há 
poucos dias, precisamen- 
te sobre a relação entre o 
espaço sagrado ou templo 
que uma Igreja é, e a es- 
cuta da Palavra de Deus. 
Uma segunda, agenda- 
da para 14 de junho, so- 
bre o “espaço sagrado e o 
encontro com Cristo na 
Eucaristia”. 

Nesta primeira, come- 
çou por realçar a ideia for- 
te de que todos somos es- 
trangeiros residentes e 
hóspedes de Deus, o que 
diz da nossa identidade, 
pois «a nossa pátria está 
nos céus». Como nos en- 
sina 2 Cor 6, 16, «a igreja é 
de Deus». Somos uma co- 
munidade de chamados, 
como o refere o próprio 
termo Igreja, na sua ori- 
gem grega: chamados de 
fora. A Igreja é a comuni- 
dade dos chamados por 
Deus. Isso implica que ca- 
da um de nós tem de colo- 
car a atenção, não no ‘eu’ 
que quer, pode e manda, 
mas no «eis-me aqui» de 
quem se sabe e entrega 
amorosamente ao serviço 
do Senhor e dos irmãos. 

O ponto forte de apoio 
desta construção ao ser- 
viço dos irmãos é Jesus 
Cristo, o verdadeiro ali- 
cerce, a suprema pedra 
angular. (1 Cor 3, 10-11; At 
4, 11 e outras passagens). 
Acentuou ainda Dom An- 
tónio Couto que Cristo é 
também a pedra cumiei- 


ra: nós nascemos de cima 
para baixo, da Palavra de 
Deus que está no cume. O 
salmo 118, 14 e 22-94 di-lo 
de uma maneira encanta- 
dora: «o Senhor é o meu 
refúgio e a minha força; 
Ele é a minha salvação ... 
A pedra que os construto- 
res rejeitaram veio a tor- 
nar-se pedra angular. Isso 
foi obra do Senhor e é um 
prodígio aos nossos olhos. 
Este é o dia da vitória do 
Senhor: cantemos e ale- 
gremo-nos nele!». E como 
nos incita a 2.º de Timó- 
teo 2, 8-9: «Tem sempre 
bem presente Jesus Cristo, 
ressuscitado», porque «a 
palavra de Deus não po- 
de ser acorrentada». Ou 
seja, não era Paulo que 
levava o Evangelho, mas 
o Evangelho que levava 
Paulo. E isto é decisivo 
para cada um de nós. Só 
somos Igreja se nos dei- 
xamos levar pelo Senhor 
na escuta da sua Palavra. 

A Palavra não é um de- 
rivado do saber. É total- 
mente heterónoma. Vem 
de fora. Se não a respei- 
tarmos, deixa de ser a pa- 
lavra da verdade, que se 


conjuga: honra, verdade, 
fidelidade, paz, bondade, 
humildade, misericórdia, 
e passa a ser a ‘peste que 
tudo infesta de mal. Por 
isso nos devemos inter- 
rogar: que palavras nos 
habitam? Porque as pala- 
vras têm vida: para quem 
confia no Senhor: «tudo o 
que faz é bem sucedido». 
Quem segue o caminho 
dos ímpios não resistirá 
ao julgamento do Senhor. 
(Cf SI 1, 1-2; 4-5) 

Deus fala-nos e nós so- 
mos chamados a respon- 
der-lhe com o «eis-me 
aqui». Isto muda comple- 
tamente a nossa vida. So- 
mos convidados a viver 
dentro da Palavra, a sa- 
borear a Palavra, verda- 
deira fonte de vida. Nós 
dependemos da Palavra 
que Deus diz. A Palavra 
é a fonte da minha vida. 
É a Palavra que alimen- 
ta a vida. Nós somos de- 
pendentes da Palavra no 
melhor dos sentidos. Ela 
é a nossa vida (zoé), vida 
que não morre; vida di- 
vina, que começa em nós 
e não acaba. A Escritura 
é atravessada por esta pa- 


lavra de vida e que dá vi- 
da eterna. Um dito judai- 
co afirma mais ou menos 
assim: «vira e revira a Pa- 
lavra de Deus, porque ne- 
la está tudo; consome-te 
nela; não te afastes dela, 
porque nela está toda a 
nossa riqueza». 

A Bíblia Hebraica tem 
419.687 palavras. Na tra- 
dução para a nossa lín- 
gua, e incluindo o que 
designamos como Novo 
Testamento, são cerca de 
800.000 palavras. 

Bento XVI, na exorta- 
ção apostólica ‘Verbum 
Domini’, n.° 12, dá uma 
contribuição maravilho- 
sa para entendermos me- 
lhor a relação entre Cristo, 
a Palavra Divina, e as pa- 
lavras humanas: «A tradi- 
ção apostólica testemunha 
que a Palavra eterna Se 
fez Um de nós. A Palavra 
divina exprime-se verda- 
deiramente em palavras 
humanas. E há uma su- 
gestiva expressão de Orí- 
genes: O Verbo abreviou- 
-se, que mostra como os 
caminhos de Deus já es- 
tavam preanunciados no 
Antigo Testamento, ci- 


da Palavra de Deus 


tando a tradução grega 
de Isaías 10,23, assumi- 
da na carta aos Romanos, 
9,28: «O Senhor compen- 
diou a sua Palavra, abre- 
viou-a. (...) O próprio Fi- 
lho é a Palavra, é o Logos: 
a Palavra eterna fez-se pe- 
quena; tão pequena que 
cabe numa manjedoura. 
Fez-se criança, para que 
a Palavra possa ser com- 
preendida por nós. Desde 
então, a Palavra já não é 
apenas audível, não possui 
somente uma voz; agora, 
a Palavra tem um rosto 
que, por isso mesmo, po- 
demos ver: Jesus de Naza- 
ré». Ele entrou no mundo 
para nos dar a Vida. Con- 
clui Bento XVI: «Desde o 
início, os cristãos tiveram 
consciência de que, em 
Cristo, a Palavra de Deus 
está presente como Pes- 
soa. A Palavra de Deus é 
a luz verdadeira de que 
o homem tem necessi- 
dade. Sim, na Ressurrei- 
ção, o Filho de Deus sur- 
giu como Luz do mundo. 
Agora, vivendo com Ele 
e para Ele, podemos vi- 
ver na luz». 

Carlos Nuno Vaz 
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MARIN 
JÁ PREPARA 
PARTICIPAÇÃO 


IURI LEITÃO QUINTO 


NA VOLTA À TURQUIA 
Ciclista vianense ocupa, 
agora, a vigésima posição 
da geral na prova turca. 
Hoje, disputa-se a quarta 
etapa da competição. 


NA PRÓ-NACIONAL 


E JOGO 50 EM 2023/2024, SC BRAGA PODE CHEGAR AO GOLO 100, ISOLAR-SE NO TERCEIRO LUGAR E AJUDAR... SIMON BANZA 


A procura do triplete no Estádio da Luz 


© PEDRO VIEIRA DASILVA 


SC Braga comple- 

ta, este sábado, na 

partida com o Ben- 

fica, no Estádio da 
Luz, na capital portu- 
guesa, o seu jogo 50 em 
2023/2024. Uma mar- 
ca “redonda” que pode- 
rá juntar-se a outra — os 
minhotos estão a dois re- 
mates certeiros de atingir 
a centena de golos — mas 
há outros objetivos a atin- 
gir no anfiteatro dos cam- 
peões nacionais... 

Os guerreiros do Mi- 
nho ocupam o quarto lu- 
gar na I Liga, em igual- 
dade pontual com o FC 
Porto, terceiro - a turma 
portista joga, na última 
ronda do campeonato, 
na... pedreira —, e preten- 
dem acabar no pódio, on- 
de se encontra a equipa 
portuense, que já está ar- 
redada da luta pelo título 
(está a 18 pontos do Spor- 
ting quando estão em jo- 
go apenas 12 pontos) e 
longe do segundo lugar 
(o Benfica soma mais 11, 
sendo que a turma lisboe- 
ta precisa de dois pontos 
para carimbar o acesso à 
Liga dos Campeões, seja 
através do acesso à ter- 
ceira eliminatória ou até 
entrada direta na fase de 
grupos). 

E, este fim de sema- 
na, no domingo, joga-se 
um FC Porto-Sporting, 
clássico importante pa- 
ra as contas do título.... 
e não só. 

O SC Braga, claro, es- 
tará atento a esta parti- 
da mas, antes, têm de fo- 
car-se no encontro com 
os campeões nacionais 


BANZA NO TOPO DOS GOLEADORES 


98 golos em 49 jogos 


O SC Braga soma 98 golos em 49 partidas. Ban- 
za é o melhor marcador, com 23, seguido de Al- 
varo Djaló (15), Ricardo Horta (11) e Bruma (10). 


Prova Jogos Golos 
I Liga 80 63 
Taça da Liga 4 6 
Taça de Portugal 3 8 
Liga dos Campeões 10 16 
Liga Europa 2 5 


Publicidade 


OPORTUNIDADE 


SC Braga e Benfica já se encontraram por duas vezes na apee temporada 


que, na presente tempo- 
rada, derrotaram a equi- 
pa arsenalista, então co- 
mandada por Artur Jorge, 


RE DS 


CEE r 1 E da 


em duas ocasiões: 0-1 na 
pedreira (I Liga) e 3-2 no 
anfiteatro do Benfica (Ta- 
ça de Portugal). 


DM 


Banza é seta apontada à baliza do Benfica 


K Bracarense 


No jogo 50, o SC Bra- 
ga procura somar pon- 
tos para fugir, pelo me- 
nos provisioramente, à 
equipa treinada por Sér- 
gio Conceição e, claro, 
ao mesmo tempo, “me- 
ter pressão”. 

Para isso precisa de 
marcar e, se fizer dois na 
Luz, tal como sucedeu 
na última visita, atinge a 
marca de 100 golos! 

E, nesse capítulo, Si- 
mon Banza é o “rei”: so- 
ma 23 em todas as com- 
petições e, na I Liga, leva 
921 festejos, estando a três 
do máximo goleador, o 
leão Viktor Gyökeres. E, 
claro, ser o melhor mar- 
cador do campeonato é o 
sonho que Banza acredi- 
ta que pode tornal real... 


E NEUS] NOVOS 3 SEMI. NOVOS 


ao MELHOR PREÇO 


; Err lh 
EXCLUSIVAMENTE] NAJ NOSSATOFICINAS 


pr 


(Calibragem, montagem, 
válvulas novas = ar 
válvulas de senso 
eco valor e LV.A: insbnidiaa) 


SIE 
Ganna 


PNEUS NOVOS E SEMI-NOVOS DE EXCELÊNCIA 
EXCLUSIVAMENTE NA NOSSA OFICINA 


RANovaldelSanta]€rzk1%7//7) 
47/,110:409]Braga 
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CICLISMO 
Iúri Leitão 
sprinta para 

o quinto lugar 
na terceira 
etapa da Volta 
à Turquia 


O ciclista português Iú- 
ri Leitão (Caja-Rural) 
foi, ontem, quinto na 
terceira etapa da Vol- 
ta à Turquia, vencida 
ao sprint pelo italiano 
Giovanni Lonardi (Pol- 
ti Kometa), e subiu ao 
20.º lugar da geral. 

Giovanni Lonardi 
foi o segundo no pe- 
rigoso final dos 147,4 
quilómetros entre Fe- 
thiye a Marmaris, mas 
acabou promovido a 
vencedor, por desclas- 
sificação do primei- 
ro a cortar a meta, O 
neerlandês Danny van 
Poppel (BORA-hans- 
grohe), relegado por 
sprint perigoso. 

O também italiano 
Enrico Zanoncello (VF 
Group-Bardiani CSF- 
-Faizane) foi segundo 
e o alemão Max Kanter 
(Astana) terceiro, com 
Iúri Leitão a fazer uma 
grande recuperação 
para ser quinto, com as 
mesmas 03:24.57 horas 
do vencedor. 


GRUPO 1: SÉRIE A (11.:10RN.) 


GilVicente 3-5 Marinhas 


INFANTIS 9 - 2.2 fase 


GRUPO 1: SÉRIE B (11. JORN.) 


Vilaverdense - Lanhas 


Santa Maria 2-1 Cávado 


Vitória - Evolution 


Braga 1-2 Infias 


InfíasC 2-1 Braga B 


Clsicação E coos Ps 


1 Santa MariaB 11911 31:9 


2 Infias 107 3 5 33:7 a 
3 Aveleda C 10622 17:11 20 
4 Marinhas 11434 2%:21 15 
5 Famalicão 1335 14:19 12 
6 Braga do ss dog 6) 
7 GilVicente 1128 10:25 5 
8 Cávado 10118 12:42 4 


GRUPO 2: SÉRIE B (11.:10RN.) 


AveledaB 1-5 Palmeiras 


Dumiense 2-7 Palmeiras B 


Clisiicação Ae 


1 PalmeirasB 109 0 1 35:14 


2 Vitória 10 6 2 34:14 a 
3 Braga B 11614 30:24 19 
4 Evolution dou ds dO dE) 
5 Dumiense 10415 28:35 13 
6 Lanhas 103 16 19:19 10 
7 Vilaverdense 10307 15:30 9 
8 Infias C 112 2 7 24:4 8 


GRUPO 2: SÉRIE C (11r Jorn.) 


Arsenal Crespos 2-2 Prado 


GRUPO 1: SÉRIE C (117 Jorn.) 
Evolution 2-1 Operário 
FamalicãoB 2-5 Lomarense 
BragaC 7-2 InfiasD 
Gondizalves 0-2 Vitória B 


ES CRER ES 


1 Evolution 10901 37:12 


2 Lomarense 1081 36:8 z 
3 Braga C 1623 29:23 20 
4 Vitória B 9414 14:21 13 
5 Gondizalves 113 2 6 20:31 11 
6 Infías D 1317 24 10 
7 FamalicãoB 11308 17:25 9 
8 Operário LM O So q) 


GRUPO 2: SÉRIE D (11. JORN.) 


Aveleda D 3 - 0 Oliveirense 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGA 


GRUPO 1: SÉRIE D (11. JoRN.) 


Mascotelos 1-1 Aldão 
BragaD - Operário 


GRUPO 2: SÉRIE A (11.2 JORN.) 


Ceramistas 2-0 Aveleda 


Águias Alvelos 3-1 Santa Maria 


InfiasE 6-0 Ponte 
Sandinenses 1-2 Fafe 


Classificação | 


1 Aldão 173 32:13 

2 Infias E 1161 ; 35:19 m 
3 Ponte 115 1 5 25:23 16 
4 S. Mascotelos 113 62 16:22 15 
5 Op. Antime 10343 8:11 13 
6 Sandinenses 11335 9:16 12 
7 Fafe 1326 14:2 11 
8 SC Braga D 10226 720 E) 


GRUPO 2: SÉRIE E (11.:30RN.) 


Moreirense 0-1 Salgueiral 


Braga fem. 6-1 Tadim 


Apúlia 1-4 Roriz 


CETTE 


1 Apúlia 107 2 37:13 

2 Ceramistas 1071 . 25:13 7 
3 Roriz 10631 21:10 21 
4 Braga fem. 11443 28:20 16 
5 Aveleda 10415 19:2 13 


6 Santa Maria 11407 17:31 12 
7 Águias Alvelos 1132 6 17:23 11 
8 Tadim 110110 11:43 1 


GRUPO 2: SÉRIE F (11.:10RN.) 


FafeB 1-2 TaipasB 


Maximinense 0-0 Este 


Amares 1-3 Ribeira Neiva 


EFFintas 8-3 Parada Tibães 


Freirz 2-1 Rendufe 


Arsenal Devesa 3-0 Vieira 


Merelim S. Paio 3-2 Palmeiras 


ES [ULVE D] Gules [Pi 


E | RR PS 


CB Barcelos 6 - O Evolution B 
Joane 1 - 1 Ribeirão 
Lousado 5 - 1 Louro 


Clisficação | NR PS 


AntimeB 1-4 Vizela 


AdãoB 3-2 Polvoreira 


Santa Eufémia 2-4 Amigos Urgeses 


VizelaB 0-1 Antimec 


Taipas 1-2 Ronfe 


UrgesesB 2-1 Panteras M. 


Classificação | DP 


1 Arsenal Devesa 38:7 1 Palmeiras 11902 43:8 1 Aveleda D 10100 0 48:8 1 Vizela 118 0 3 29:14 
2 Este q i à 15:7 m 2 Amares 190 36:16 a 2 CBBarcelos 10901 77:6 a 2 Santa Eufémia 117 1 5 38:21 a 
3 Vieira 1632 23:9 -21 3 Ribeira Neiva 11713 21:13 22 3 Lousado 117 04 38:28 21 3 Amigos Urgeses11 7 0 4 29:20 21 
4 Palmeiras 0541 24:12 19 4 Merelim S. Paio 116 1 4 34:17 19 4 Joane 1165 226 3017 4 Ronfe E pa 
5 Aveleda B 1506 23:2. 15 5 Rendufe 1407 16:35 12 5 Ribeirão 1515 25:28 16 5 Moreirense 11425 17:11 14 
6 EF Fintas 1344 18:20 13 6 Prado 1326 20:30 11 6 Evolution B 10217 14:48 7 6 Antime B NS RS RS 18:302 
7 Maximinense 10136 82 6 7 Rega. Freiriz 11218 13:34 7 7 Louro 10118 14:45 4 7 Salgueiral 1326 15:39 11 
8 ParadaTibães 110 011 10:60 O 8 Arsenal Crespos111 19 7:37 4 8 ADoOliveirense 110 110 7:56 1 8 Taipas MOS q 6 
MarinhasB -  Realense Guisande Pico Regalados RonfeB 2-0 Unidos Cano Arões -  Tabuadelo 
Celeirós 2-0 Sequeirense Figueiredo B 5-2 Fintas Academia Ruivanense 8-0 Cavalões Santa Eulália 1-3 Selho 
Esposende 0-0 Carreira Merelinense 4-0 Porto d'Ave Delães 6-0 São Cláudio Celoricense - InfiasB 


Perelhal 2-1 Figueiredo 


Nogueirense 2-1 Amares B 


Brito 7-0 São Cosme 


AldãoC 2-3 Torcatense 


Clsicação |] eos | 


1 Carreira 2822 29:16 

2 Esposende 1740 30:11 E 
3 Perelhal 1524 17:20 17 
4 Celeirós 11425 14:19 14 
5 MarinhasB 103 43 13:15 13 
6 Realense W4is a 
7 Sequeirense 11137 15:22 6 
8 Figueiredo 10208 14:25 6 


Clasiicação | RA Pe 


1 FigueiredoB 11101 0 50:7 

2 Merelinense 11902 43:18 i: 
3 Amares B 11812 42:13 25 
4 Nogueirense 11425 27:30 14 
5 Fint. Academia 113 2 6 18:28 11 
6 GD Porto d'Ave 112 1 8 14:34 7 
7 Guisande 10208 1:41 6 
8 Pico Regalados 101 1 8 13:47 4 


Clasifcação | PE 


1 Brito 10820 37:8 

2 Ruivanense 108 1 j 45:8 E 
3 Ronfe B 1713 35:15 2 
4 Delães 106 22 36:15 20 
5 São Cláudio 1407 14:48 12 
6 Cavalões 056 q 5 
7 UnidosCano 11128 12:39 5 
8 São Cosme 1011813 83 4 


Classificação | BARBA Golos | Ps 


1 Torcatense 10901 37:12 


2 Tabuadelo ro 7 25:8 o 
3 Arões 8314 15:19 10 
4 Selho o ns bl di 
5 Aldão C 9216 15:18 7 
6 Infias B 6213 10:16 7 
7 Santa Eulália 9117 7:25 4 
8 Celoricense 0000 0:0 O 


E QU ERICO RE 


1 Aldão B 10 8 30:10 

2 Vizela B 11380 30:11 a 
3 Op.AntimeC 12624 27:22 20 
4 Taipas B 11515 24:29 16 
5 Urgeses B 1506 23:33 15 
6 Pant. Matamá 8314 21:18 10 
7 FafeB 10226 14:23 8 
8 Polvoreira 11119 21:44 4 


SESSÃO CONTOU COM VÁRIAS COLETIVIDADES E REALIZOU-SE NO FORUM BRAGA 


Municipio de Braga apresentou critérios de apoio 
ao desporto e associativismo para o ano de 2024 


Município de Braga 

apresentou, na pas- 

sada segunda-fei- 

ra, «Os critérios de 
apoio ao desporto e ao 
associativismo desporti- 
vo para o ano de 2024», 
destaca, numa nota en- 
viada às redações. 

Nesta sessão, realiza- 
da no Forum Braga e que 
contou com diversas co- 
letividades desportivas, 
foi revelada «a nova fer- 


ramenta informática de 
suporte à apresentação 
de candidaturas». 

«O investimento mu- 
nicipal na promoção des- 
portiva e no apoio às suas 
coletividades tem aumen- 
tado gradualmente nos úl- 
timos anos, verificando- 
-se um acréscimo de meio 
milhão de euros na última 
década, atingindo o valor 
máximo de apoio muni- 
cipal no ano de 20283, na 


ordem dos 1.267.782,94€», 
justa a nota. 

«Divididos em dez 
áreas distintas, os critérios 
definidos para 2024 inci- 
dem nas seguintes áreas: 
Filiação Desportiva; Re- 
presentação Internacio- 
nal; Discriminação Possiti- 
va no Género Feminino e 
Desporto Adaptado; Aqui- 
sição de Bens; Deslocação 
para Competições; Resul- 
tados Desportivos; Ética 


Desportiva; Projectos Des- 
portivos; Infraestruturas 
Desportivas; Medidas de 
Penalização para entida- 
des que substanciem atos 
de violência e indiscipli- 
na», vinca a nota. 

No sentido de facili- 
tar o processo de diálo- 
go institucional entre os 
serviços municipais e as 
colectividades desporti- 
vas, a CMB «investiu tam- 
bém na sua modernização 


administrativa, desburo- 
cratizando e desmateria- 
lizando o processo de can- 
didatura, além de garantir 
a transparência de pro- 
cessos, através da aquisi- 
ção de um software infor- 
mático de apoio à gestão 
desportiva, ferramenta 
que irá servir de supor- 
te a todas as medidas de 
apoio municipal na área 
desportiva». 

Para Sameiro Araújo, 


vice-presidente da CMB, 
esta sessão «foi de extre- 
ma importância para a 
comunidade desportiva e 
representa um passo sig- 
nificativo na promoção 
do desenvolvimento des- 
portivo do concelho». «Só 
demonstra o compromis- 
so com a modernização e 
eficiência na gestão dos 
recursos destinados ao 
desporto», finaliza a nota. 
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GRUPO 1 - SÉRIE A 
(11.ºjorn.) 


Pousa 4-11 Santa Maria 


INFANTIS 7 (2.2 fase) 


GRUPO 1 - SÉRIE B 
11.º jorn. 


Evolution 2-13 Palmeiras 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGA 


GRUPO 1 - SÉRIE C 
11.° jorn. 


CraquesB 9-10 Airão 


GRUPO 2 - SÉRIE A 
11.º jorn. 


Roriz 4-3 Gil Vicente 


Fão 17-0 Ceramistas 


SCBraga 4-9 Alvite 


AlviteB 8-0 Sandinenses 


S. Veríssimo 5-2 Esposende 


Ucha 4-8 Aveleda 


lago 4-2 Vitória 


Bairro 1-3 Mascotelos 


Martim 1-1 Apúlia 


Tibães 1-3 Gandra 


Lanhas 5-9 FãoB 


VitóriaB 1-2 Joane 


Granja 0-5 Águias Alvelos 


Classificação E 


1 Santa Maria 1100 1 86:19 

2 Aveleda LAA VRE a 
3 Gandra 18 0 3 51:19 24 
4 Fão 0712 5:28 2 
5 Ceramistas 1317 34:70 10 
6 ParadaTibães 11218 35:53 7 
7 Ucha 1119 19:72 4 
8 Pousa 0118 29:91 4 


GRUPO 2 - SÉRIE B 
(11.ºjorn.) 


Dumiense 1-1 Merelim SP 


Classificação NM Golos | Ps 


1 Alvite 11110 0 78:24 

2 Palmeiras 10901 78:17 z 
3 SC Braga 9504 57:33 15 
4 Vitória SC 105 05 32:28 15 
5 Lago 1407 27:49 2 
6 Fão B WRASSE H 
7 Ev. Soccer 122 28 32:98 8 
8 Lanhas 111010 39:74 3 


GRUPO 2 - SÉRIE C 
(11.º jorn.) 


Lomarense 1-5 Sobreposta 


Clessficação |! URNA Gols | Ps 


1 Águias AlviteB 11110 0 109:16 
2 Sandinenses 10712 47:34 a 
3 Vitória B 1515 38:36 16 
4 Joane 1506 38:57 15 
5 Mascotelos 0415 27:34 13 
6 Airão 1416 62:39 13 
7 Craques B 13 17 39:59 10 
8 Bairro 1119 23:58 4 
(11.º jorn.) 
Calendário S. Paio SC 


Classificação E 


1 Águias Alvelos 

2 S. Veríssimo A : Ri o 
3 Martim 452 26:20 17 
4 Granja 1443 30:33 16 
5 Apúlia 353 37:32 14 
6 Gil Vicente 1425 37:30 14 
7 Esposende 236 25:45 9 
8 Roriz 218 25:64 7 


GRUPO 3 - SÉRIE A 
11.º jorn. 


BastuçoS. João 4-3 Cristelo 


Prado 3-4 Vilarinho 


Ninense 5-3 Calendário 


Gandarela 0-10 Berço SC 


MARCA 12-1 S. Veríssimo B 


Famalicão 4-2 Freiriz 


Fintas B Famalicão fem. 


Ponte 5-3 Gémeos 


Várzea 0-5 Forjães 


MJ Póvoa 2-13 B. Misericórdia 


Ruivanense 4-2 Ferreirense 


Panteras Matamá 8-4 Ases São Jorge 


Aculdepe-Pereira 7-0 Andorinhas 


Classificação e 


1 Famalicão 45:19 

2 Dumiense né : . 30:23 a 
3 Vilarinho 0523 29:29 17 
4 Merelim SP 1452 29:24 17 
5 B. Misericórdia 115 1 5 46:43 16 
6 MJ Póvoa 9315 34:49 10 
7 Prado 1227 23:26 8 
8 Freiriz 00-19 15:38 1 


(11.? jorn.) 
Viatodos 2-4 Fradelos 
S. Cláudio 2-3 Avidos e Lagoa 
Gondifelos 1-6 VárzeaB 
Operio 1-3 Cavalões 


Classificação E 


1 Fradelos 

2 Avidos Lagoa T j Go a 
3 Várzea B 704 4:235 21 
4 S. Cláudio 605 40:37 18 
5 Cavalões 506 17:33 15 
6 Viatodos 407 25:35 12 
7 Operário 209 16:31 6 
8 Gondifelos 0 011 10:60 O 


CE |! ANNA Golos | Ps 


1 Ruivanense 39:11 

2 Sobreposta 5 ; a 3 42:19 r 
3 Famalicãofem 9522 36:15 17 
4 Ninense 10523 45:37 17 
5 Ferreirense 9315 27:28 10 
6 Calendário Wuby duos 
7 EF Fintas B 91-76 28:53 5 
8 Lomarense 101 1 8 19:62 4 


GRUPO 3 - SÉRIE C 
(11º jorn.) 


Terras Bouro 2-0 Adaúfe 


Clessificação | INJEID olos | Pts 


1 Pant. Matamá 11100 1 88:31 

2 Berço SC 1803 87:18 a 
3 Ponte 1614 48:51 19 
4 Gandarela 1425 36:43 14 
5 AsesS.Jorge 10316 27:59 10 
6 Gémeos 9306 23:38 9 
7 CalendárioB 9306 18:52 9 
8 S. Paio SC 0208 27:62 6 


GRUPO 3 - SÉRIE D 
(11.º jorn.) 


Fintas 0-5 EsteB 


Classificação E 


1 Forjães 10811 62:16 

2 MARCA 1181 50:15 = 
3 BastuçoS.João 116 0 5 41:50 18 
4 Várzea 10514 36:25 16 
5 Acul-Pereira 11425 27:35 14 
6 Cristelo 10334 30:35 12 
7S.VeríssimoB 11218 20:51 7 
8 Andorinhas 101 1 8 18:57 


GRUPO 3 - SÉRIE E 
(11.º jorn.) 
Tabuadelo 4-5 Pevidém 


Vilaverdense 2-4 Este FC 


Emilianos 3-3 Dumiense B 


Santa Eufémia 6-0 Gonça 


Rendufe 3-2 Fintas 


Nogueirense 9-3 Realense 


Mota 2-11 São Crsitóvão 


Amares 15-2 Prado B 


Santo Estêvão 5-4 Maximinense 


Celoricense 6-1 Arco Baúlhe 


Classificação | PANA Golos | Ps 


1 FC Amares 84:28 

2 Adaúfe E ; i ; 48:25 E 
3 EFFintas A 1524 56:30 17 
4 Rendufe 1515 42:36 16 
5 Vilaverdense 105 05 35:38 15 
6 Este FC 1040 6 31:54 12 
7 Prado B 1218 15:62 7 
8 TerrasBouro 9117 10:48 


Classificação |INNNN Gl] 


1 EsteB 61:28 

2 Santo Estêvão a 5 7 46:32 
3 DumienseB 11614 38:36 19 
4 Emilianos 115 3 3 55:38 18 
5 Nogueirense 11524 51:52 17 
6 Fint. Academia 115 0 6 43:46 15 
7 Maximinense 112 18 32:49 7 
8 Realense 111 1 9 20:65 


E E 


1 Santa Eufémia 10100 0 77:10 

2 Pevidém 107 0 3 66:30 a 
3 Tabuadelo 9603 48:19 18 
4 São Cristóvão 106 04 54:35 18 
5 Celoricense 105 0 5 42:53 15 
6 ArcoBaúlhe 8206 15:55 6 
7 Gonça 9108 16:48 3 
8 Mota 10109 22:90 3 
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QUALIFICAÇÃO PARA OS JO-PARIS 


Maria Inês Barros foi quinta colocada 
no torneio final de fosso olimpico 


A portuguesa Maria Inês Barros, que já tinha garanti- 
do uma quota para Paris-2094, foi, ontem, quinta clas- 
sificada no fosso olímpico do torneio final de qualifi- 
cação para os Jogos Olímpicos, com os restantes lusos 
a falharem o apuramento. 

Depois de ter terminado a qualificação na segunda 
posição, com 119 pontos, a campeã europeia em títu- 
lo foi quinta entre as seis finalistas, com 22 tiros cer- 
teiros em 30 pratos, enquanto Ana Rita Rodrigues foi 
36.º na fase preliminar, com 111 pontos. 

Maria Inês Barros já tinha assegurado uma vaga pa- 
ra Portugal nos Jogos Olímpicos Paris2024, depois de 
ter sido campeã europeia, pelo que não era elegível 
para obter mais um lugar para a equipa lusa. 

Na prova masculina, Armelim Rodrigues esteve per- 
to de assegurar uma vaga na final, mas acabou por ter- 
minar em oitavo, depois de não ter conseguido ultra- 
passar o ‘shoot-out’ entre 12 atiradores, que lutaram 
por dois postos na prova decisiva. 

Armelim Rodrigues terminou com 121 pontos em 
125 pratos, com João Paulo Azevedo a ser 22.º, com 120, 
e José Bruno Faria a concluir no 50.º lugar, com 117. 

Os portugueses ainda têm a possibilidade de as- 
segurar o apuramento no Europeu de 2024, que dá 
um lugar, ou através dos dois derradeiros lugares pe- 
lo ranking mundial. 


CLUBES REUNIRAM EM ASSEMBLEIA-GERAL 


Liga de clubes mantém penas pesadas 
para corrupção e viciação de resultados 


Liga Portuguesa de 

Futebol de Profis- 

sional (LPFP) deci- 

diu, ontem, man- 

ter um «pesado quadro 

sancionatório» em ma- 

térias como a corrupção 

ou a viciação de resulta- 

dos, apesar de o novo re- 

gime jurídico da integri- 

dade do desporto prever 
sanções mais leves. 

Os clubes, reunidos em 


assembleia-geral, realiza- 
da na sede do organismo, 
no Porto, votaram pela 
manutenção da suspen- 
são de dois a 10 anos para 
dirigentes envolvidos em 
atos de corrupção de ar- 
bitragem, em vez da pu- 
nição de um a cinco anos, 
contemplada no novo re- 
gime jurídico da integri- 
dade do desporto e do 
combate aos comporta- 


mentos antidesportivos, 
que entrou em vigor em 
janeiro deste ano. 

«Foi dado um sinal de 
que a autorregulação é 
matéria absolutamente 
estruturante para o fu- 
tebol profissional, o que 
qual não vacila perante a 
necessidade de dar res- 
postas intransigentes em 
matérias absolutamente 
centrais na credibilização 


desta indústria», vincou 
a LPFP em comunicado. 

Além desta posição fir- 
me nas questões da cor- 
rupção, viciação de resul- 
tados, coação e apostas 
desportivas, os clubes 
também votaram favora- 
velmente ao agravamen- 
to de sanções em vários 
pontos do regulamento. 

As sociedades despor- 
tivas passam a ser mais 


escrutinadas e sancio- 
nadas caso falhem em 
prestar garantias sobre 
a idoneidade e trans- 
parência dos seus atos 
societários e potenciais 
incompatibilidades. 
Haverá também pu- 
nições mais duras para 
as sociedades desporti- 
vas que não tenham a sua 
situação contributiva e 
tributária regularizada, 


e também um aumen- 
to da penalização para 
quem falhe os controlos 
salariais. 

Neste caso, as sanções 
para as que não demons- 
trem que têm os paga- 
mentos em dia passa pe- 
la subtração entre cinco 
e oito pontos na classi- 
ficação, quando até aqui 
era de dois a oito pontos. 

Redação/Lusa 
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Em a 
BENJAMINS 2.2 fase 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGA tg 


GRUPO 1 - SÉRIE B (12.º jorn.) GRUPO 1 - SÉRIE E (12.º jorn.) GRUPO 1 - SÉRIE F (12.º jorn.) 


GRUPO 1 - SÉRIE D (12.? jorn.) 


Roriz 8-2 Carreira Este 1-3 Palmeiras Lomarense 3-9 SCBraga Prado 0-10 Fintas Academia Joane 1-3 Evolution Soccer Antime 21-1  Sandinenses 
Cávado 1-5 GilVicente Realense 4-9 B. Misericórdia Aveleda - Amares Freiriz 3-2 Aveleda SC Braga 5-4 CB Barcelos Brito 4-5 Vitória 
Fão 1-13SCBraga Maximinense 4-5 Aveleda CB Barcelos 0-5 Palmeiras Amares 7-0 Lago Vitória 3-3 Brufense Santa Eufémia 8-3 Torcatense 
Forjdes 4-5 Santa Maria SC Braga 6-3 Dumiense Evolution Soccer 5-3 CB Barcelos Palmeiras 10-0 Vieira Famalicão 11-1 Ruivanense Famalicão 3-4 Ronfe 
CERE CEE PR casco | ct o casco E] E E 
1 Gil Vicente 2921 69:18 1 Aveleda 11110 0 116:23 1 Aveleda B 10910 85:23 1 Palmeiras D 2110 1 94:20 1 SC Braga E 12100 2 58:29 1 Vitória B 119 1 1 55:23 
2 SC Braga 291 78:34 5 2 SC Braga C 2921 99:37 m 2 PalmeirasB 127 1 ; 66:47 2 Amares B 2100 2 61:26 z 2 FamalicãoB 129 0 3 77:26 à 2 Famaliãoc 1291 5 91:22 z 
3 Santa MariaB 11713 58:26 22 3 Maximinense 116 0 5 41:41 18 3 Amares 11704 47:60 21 3 Aveleda D 2903 83:34 27 3 CBBarcelosB 11713 55:24 22 3 Antime 118 0 3 72:31 24 
4 Fão 11605 52:69 18 4 Palmeiras 116 0 5 45:51 18 4 SC Braga D 11515 62:41 16 4 Fint. Academia 127 0 5 62:31 21 4 Brufense B 1152 4 47:40 17 4 Torcatense 126 0 6 46:36 18 
5 Cávado 2507 4:52 15 5 B. Misericórdia 126 0 6 52:81 18 5 LomarenseC 11515 49:42 16 5 Freiriz B 05 05 30:46 15 5 Vitória SC 1326 35:37 11 5 Santa Eufémia 114 2 5 49:46 14 
6 Carreira 2318 26:75 10 6 Dumiense 2417 39:51 13 6 Evol.Soccer 12507 38:69 15 6 Lago 1288 NO RODO: 6 Ruivanense 113 1 7 23:56 10 6 Ronfe B 2426 33:47 14 
7 Roriz 10217 33:54 7 7 Este FC 1119 34:69 4 7 CBBarcelos 11227 27:43 8 7 Vieira SC 11010 15:51 3 7 Joane 2237 24:4 9 7 Brito SC 10118 24:67 4 
8 Forjães 2129 28:63 5 8 Realense 20210 23:% 2 8 Este FC B 122 010 29:78 8 Prado B 10011 9:100 0 8 Evol.Soccer 12219 13:79 7 8 Sandinenses 110 110 15:113 1 
Tabuadelo 0-16 Famalicão Aldão 1-10 Famalicão Aculdepe 1-8 Apúlia Aveleda 3-1 Santa Maria Merelinense -  Sequeirense Este 4-5 Sobreposta 
Vizela 2-1 Infias Antime 2-2 Vitória Esposende 2-5 Marinhas Marinhas - Esposende Gondizalves 1-1 Maximinense Palmeiras 5-4 EF Fintas 
Vitória 17-1 Antime Infias 8-1 Vizela Gil Vicente 9-5 Viatodos Martim 0-9 Gondizalves Rendufe 7-1 Celeirós Ferreirense 3-6 Arsenal 
EFCraques 1-6 Aldão Panteras Matamá 0-15 Moreirense Alvelos 5-7 Fão S.Veríssimo 2-4 Ucha Tadim 1-2 Crespos Guisande 1-4 Lomarense 
ENE EAA ENTE END CEE Ce 
1 Vitória C 83:27 1 Famalicão 11920 84:12 1 Apúlia 12100 2 74:17 1 Aveleda C 75:17 1 GondizalvesB 12921 38:20 1 Arsenal Devesa 12101 1 53:18 
2 Famalicão D 1911 59:14 5 2 Moreirense 118 2 1 79:17 a 2 Marinhas 11911 54:20 i 2 Ucha 28 13 50:20 E 2 Crespos B 11552332620 T 2 PalmeirasC 109 1 0 52:21 e 
3 Infias 1803 67:15 24 3 Infias D 1812 6:11 25 3 Esposende 11902 64:20 27 3 Marinhas B 0613 59:31 19 3 Rendufe 2435 44:36 15 3 Sobreposta 10514 35:43 16 
4 Vizela 0703 51:18 21 4 Vitória D 1344 35:40 13 4GilVicenteB 12507 53:49 15 4 Gondizalves 0604 46:27 18 4 Sequeirense 11425 4:37 14 4 EF Fintas 1425 37:39 14 
5 Aldão 1416 30:52 13 5 Aldão B 9405 25:455 12 5 FãoB 125 0 7 66:65 15 5 SantaMariaC 11605 42:32 18 5 Celeirós B 10424 33:35 14 5 Guisande 103 16 26:32 10 
6 Antime B 2408 36:59 12 6 Antime C EA T E E 6 Alvelos 11416 49:44 13 6 EsposendeB 1040 6 25:45 12 6 Merelinense 9342 25:29 13 6 FerreirenseB 7214 13:24 7 
7 EF Craques 21110 20:73 4 7 Vizela B 11218 16:60 7 7 Viatodos 112 0 9 25:14 6 7 S. Veríssimo 0208 2:57 6 7 Tadim 2336 37:38 12 7 LomarenseB 10217 25:4 7 
8 Tabuadelo 11 010 11:99 8 Pant. Matamá 111 010 17:110 3 8 Aculdepe 12810111 23:79 3 8 Martim 10 011 10:100 0 8 MaximinenseB 112 18 21:49 7 8 Este FCC 2129 17:40 5 
Avidos Lagoa 10-0 S. Cosme Vieira 4-6 Pico Regalados Aveleda - Calendário Fintas 0-5 Sandinenses Salgueral 3-7 Fafe Mascotelos -  Aldão 
Brufense 7-1 Louro Merelim 10-0  Rendufe Urgeses 5-1 Didáxis Porto d'Ave 1-5 Santa Eufémia S. Eulália 3-5 Unidos Cano Selho - Moreirense 
Cavalões 2-4 Oliveirense Vilaverdense 0-4 Porto d'Ave Delães 1-6 MerelimSP Emilianos O- 13 Ponte Ronfe 4-3 Infias Polvoreira 4-3 Urgeses 
Evolution Soccer - Operário Ribeira Neiva 0-6 Prado Lousado 1-6 Ribeirão Santo Estêvão 4-3 Taipas Vizela 4-7 Arões Fafe 1-5 Alite 
Clsiicção E] o [O cesto E] os | cscço E] as e casco | os | PR cassação | cs PR E 
1 Brufense 1212 0 0 105:14 1 PortodAve 11200 74:11 1 Urgeses 11110 0 78:9 1 SandinensesB 12110 1 87:9 1 Fafe 121110 80:15 1 Moreirense C 49:4 
2 Evolution 119 0 2 62:28 7 2 Merelim SP 108 02 58:16 zi 2 Ribeirão aN ET m 2 Ponte 2110 1 120:19 " 2 UnidosCano 12732 45:28 a 2 Aldão D a i i ; 47:19 z 
3 Oliveirense 128 13 45:4 25 3 Pico Regalados 116 1 4 39:47 19 3 Calendário 9612 39:30 19 3 Santo Estêvão 116 1 4 39:38 19 3 Arões 115 3 3 41:37 18 3 Alvite 127 14 43:30 22 
4 Louro 2615 50:49 19 4 Prado 116 0 5 43:38 18 4 MerelimSPB 10604 36:37 18 4 Santa Eufémia B12 5 0 7 34:67 15 4 SalgueiralB 115 2 4 45:34 17 4 MascotelosB 9441 21:13 16 
5 Operário 104 0 6 29:49 12 5 Vieira SC 12507 47:47 15 5 Aveleda E 10415 25:35 13 5 Fit. Academia B 124 17 29:77 13 5 Ronfe 13355 32:48 14 5 Selho 9414 20:18 13 
6 Cavalões 2408 31:58 12 6 Rendufe B 2318 35:68 10 6 Didáxis 2318 37:48 10 6 Taipas B 2318 32:47 10 6 Vizela C 1308 21:67 9 6 Fafe B 11245 26:32 10 
7 Avidoslagoa 111010 25:63 3 7 VilverdenseB 112 09 32:67 6 7 Lousado 1236 34:49 9 7 Emilianos B 0217 20:59 7 7 Infias B 10136 26:46 6 7 PolvoreiraB 112 27 21:39 8 
8 S. Cosme 21011 2:66 3 8 Ribeira Neiva 11209 21:55 6 8 Delães 20111 9:78 8 PortodAveB 11128 18:63 5 8 Santa Eulália 10118 23:38 4 8 Urgeses B 121 011 10:82 3 
Alite 6-1 Fafe Ceramistas 2-3 Perelhal Ucha 9 - O Granja S. Mamede 3 -1 Cabreiros Dumiense - Famalicão Vilarinho 6-1 Adaúfe 
Ponte 10-0 Ronfe Santa Maria 8-2 Várzea Figueiredo 2 - 5 Freiriz Fintas - Parada Tibães B. Misericórdia 1-5 Nogueirense Vilaverdense MI Póvoa 
Unidos Cano 3-5 Urgeses Cristelo 1-9 Cávado Várzea 1 - O Vilaverdense Celeirós 5 -1 Ferreirense Braga - | Lomarense Lanhas 2-5 Fintas 
Arco Baúlhe 5-0 Moreirense Gandra MARCA S.Cosme 6-1 Figueiredo Freiriz 0-4 Emilianos 
CEMRE ENTE CENT ENTE CEA EEEENINEDE 
1 Alvite 21011 55:16 1 Santa Maria 11110 0 73:11 1 Ucha B 11100 1 65:24 1 Parada Tibães 9801 51:20 1 Famalicão 118 2 1 65:20 1 Vilarinho 47:23 
2 Urgeses 1812 4:20 x 2 Cávado B 10712 54:25 2 Vilaverdense 107 03 54:20 e 2 Celeirós 106 13 43:18 5 2 Braga B 1170 ' 80:36 x 2 Emilianos e 3 ; 46:23 5 
3 Fafe 1524 33:32 17 3 Gandra 11713 52:30 22 3 Freiriz 1704 39:31 21 3 Gerês 9612 4:21 19 3 DumienseB 10622 32:30 20 3 Adaúfe 2534 42:42 18 
4 Moreirense 1515 24:30 16 4 Ceramistas 12606 33:29 18 4 Figueiredo 94 05 24:31 2 4 Fintas B ao IRAN A 4 MisericórdiaB 125 0 7 37:54 15 4 Vilaverdense 11425 35:38 14 
5 Arco Baúlhe 0433 32:27 15 5 Perelhal 2408 25:39 12 5 Várzea B 104 0 6 39:32 12 5 Cabreiros 9234 17:29 9 5 S. Cosme B 1425 36:45 14 5 Lanhas 0424 42:40 14 
6 Ponte 1416 46:37 13 6 Várzea 1317 25:46 10 6 Pousa 9207 18:4 6 6 Ferreirense il AES mi db 6 FigueiredoB 11425 32:42 14 6 Freiriz C 0424 31:38 14 
7 UnidosCano 12417 33:39 13 7 Cristelo 2219 19:70 7 7 Granja 8008 10:71 0 7 S.Ma. d'Este 10109 20:62 3 7 Nogueirense 11407 31:60 12 7 FintasAcad.C 104 15 36:39 13 
8 Ronfe 20 012 11:76 O 8 MARCA 9207 9:40 6 8 Lomarense MULA 2 Soo 5 8 MJ Póvoa OURO RO RR2 1570 
Ribierão 2-4 Fradelos Torcatense 4-2 Pevidém Airão 1 - 10 S. Cristóvão Infias 7 -3 Gandarela ANÚNCIO FEITO PELA UEFA 
Bairro 3-6 Gondifelos Sandinenses 3-7 Salgueiral Gémeos 1 - 21 Polvoreira Ases S. Jorge O -5 S. Eulália es e, 
Famalicão 3-0 Joane SE Adão O - 4 Mascotelos Ares = Saio Dois arbitros lusos no Euro2024 
Oliveirense 6-0 Ninense 
O árbitro português Artur Soares Dias (AF Por- 
CERE sao E] E cs o casco |] aos | 
1 Joane B 56:28 1 Salgueiral 109 0 1 92:25 1 Mascotelos 10910 84:12 1 Infias C 108 2 0 60:15 to) vai voltar a estar presente na fase final de um 
2 Famalicão 119 0 2 91:19 a 2 Taipas 10901 87:24 = 2 S. Cristóvão 107 2 3 74:18 o 2 Arões B 953 à 44:21 T Campeonato da Europa de futebol, repetindo o 
3 Gondifelos 116 4 1 48:45 22 3 Sandinenses 105 14 50:35 16 3 Airão 116 2 3 49:35 20 3 Gandarela 105 3 2 59:29 18 Euro2020, enquanto Tiago Martins (AF Lisboa) 
4 OliveirenseB 11524 55:39 17 4 Pevidém 105 14 50:32 16 4 Aldão C 324 A MU 4 Santa Eulália B 114 1 6 28:46 13 E : MEN 3 
5 Ninense 12444 36:42 16 5 TorcatenseB 11506 39:42 15 5 Poloreira 10226 47:46 8 5 SalgueiralC 103 16 26:46 10 se estreia no videoárbitro (VAR), anunciou hon- 
6 Bairro 2336 35:57 12 6 Brito B 10109 15:78 3 6 MoreirenseB 9216 23:32 7 6 Ases São Jorge 9216 12:4 7 tem a UEFA. 
7 Fradelos 112 18 2:60 7 7 Berço 111 010 19:116 3 7 Gémeos 9009 7:1 0 7 São Paio SC 9117 17:45 4 Redação/Lusa 
8 Ribeirão B 120 111 16:69 
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PERDEU, NA FINAL, COM CD PÓVOA, NUMA PARTIDA DISPUTADA EM VIANA DO CASTELO 


ADC Perre é vice-campeã de voleibol em veteranos 
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equipa feminina de 

voleibol da Asso- 

ciação Desportiva 

e Cultural de Per- 
re sagrou-se, no passado 
fim de semana, em Via- 
na do Castelo, vice-cam- 
peã nacional de veteranas 
A (mais de 35 anos), numa 
final que se disputou em 
Viana do Castelo. 

O Clube Desportivo da 
Póvoa conquistou o títu- 
lo, após bater, no Pavilhão 
Municipal de Santa Maria 
Maior, o emblema vianen- 
se, por 3-0 (parciais de 25- 
-23, 25-20 e 25-10). 

A ADC Perre, campeã 
em 2023, passou o teste- 
munho à equipa da Póvoa 
de Varzim, conjunto que 
eliminou o PV 2014/Colé- 
gio Efanor (3-1: 25-9, 23-- 
25, 25-19 e 25-15) e o Vólei 


pm DO CASTELO [= ma [TV eey 


TE ji: 


jinez; YQ Ta 


X A imam sem - F E E 
d AE N (> 5 


(0) VOLEIBOL - CAMPEONATO NACIONAL O 


URAMENTO DO CAMPEÃO NACIONAL 


-o a Dan- mo - 


Clube de Braga (3-0: 25- 
-11, 25-19 e 25-23). 

A equipa de masculinos 
da AAE/«Os Mochos» sa- 


ADC Perre, campeã em 2023, perdeu, na final, com a CD Póvoa 


Viana do Castelo recebeu prova de veteranos 


grou-se campeão em vete- 
ranos A (mais de 35 anos) 
masculinos, que con- 
tou «com Miguel Maia, 
João Brenha e Alexandre 
Afonso, entre outras gló- 
rias do voleibol nacional, 
conseguiu revalidar os tí- 


tulos alcançados em 2023 
e 20292 ao vencer, na fi- 
nal, a Ala de Nun'Álva- 
res de Gondomar, pela 
margem máxima (3-0: 25- 
-13, 25-23 e 25-7), depois 
de ter superado, igual- 
mente pela diferença 
maior (3-0: 25-11, 25-20 


e 25-16) o CD Póvoa», des- 
taca, numa nota publicada 
no site oficial, a Federa- 
ção Portuguesa de Volei- 
bol (FPV). 

Em veteranos B (+45 
anos), a Associação Aca- 
démica de S. Mamede re- 
validou o título rubrica- 


do em 2028 ao vencer, na 
final, a Ala de Nun'Álva- 
res de Gondomar por 
3-1 (25-23, 23-25, 25-17 
e 25-20). 

No caminho para o tí- 
tulo, os academistas ven- 
ceram as formações de 
Mondim Associação de 


Voleibol (3-0: 25-14, 25- 
-15 e 25-22) e Vólei Clube 
de Braga (3-0: 25-21, 25- 
-15 e 25-7). 

«De referir ainda que 
foram entregues os Pré- 
mios Veteranos+ 2024, 
que distinguem os atle- 
tas mais velhos em com- 


petição. Este ano recebe- 
ram o prémio os seguintes 
atletas: Maria Guilher- 
mina Gondim (VC Bra- 
ga), Fernanda Castro (GC 
S. Tirso) e Paulo Augus- 
to Rebelo (AA S. Mame- 
de)», destaca, ainda, a no- 
ta da FPV. 


RALI DE PORTUGAL DESTE ANO, AGENDADO PARA COIMBRA, A 9 DE MAIO 


ACP quer que Rali de Portugal 
de novo financiado pelo Estado 


O Automóvel Clube de Portugal (ACP) pretende que 
o Estado volte a financiar o Rali de Portugal, o que 
sucedeu pela última vez em 2021, argumentando que 
o evento que custa quatro milhões de euros é defi- 
citário. Durante a sessão de apresentação da partida 
cerimonial do Rali de Portugal deste ano, agenda- 
do para Coimbra, a 9 de maio, o diretor de opera- 
ções do ACP, João Mendes Dias, enalteceu o apoio 
dos municípios à prova portuguesa do Mundial de 


ralis (WRC), revelando que a competição é deficitá- 
ria financeiramente. «Uma prova com esta dimen- 
são, com este nível de segurança, com este nível de 
exigência em termos de mobilização de recursos, de 
logística, é uma prova que tem custos muitíssimo 
grandes, e que não são compatíveis com um finan- 
ciamento meramente empresarial, tendo que contar 
com o apoio público», defendeu João Mendes Dias 
à agência Lusa, em declarações à margem da sessão. 


NATAÇÃO 


FPN realça importância do “Portugal 
a Nadar” no grande aumento de praticantes 


A subida da Federação Portuguesa de Natação (FPN) 
do 16.º para o segundo lugar em número de pratican- 
tes federados em nove anos deve-se sobretudo à im- 
plementação de um programa de desenvolvimento es- 
tratégico consolidado, considerou, ontem, o presidente 
do organismo. 

«Em 2018, quando esta direção assumiu os destinos 
da federação, a modalidade tinha cerca de 13.800 filia- 
dos, era a 16.° federação do país em termos do critério 
de Desenvolvimento da Prática Desportiva (DPD) do 
IPDJ. Atualmente, subimos para 114.000 praticantes em 
2023 e estamos apenas atrás do futebol», disse António 
Silva à agência Lusa, no Funchal, à margem dos Euro- 
peus de natação paralímpica. 

Redação/Lusa 
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FC MARINHAS SAGROU-SE CAMPEÃO DA DIVISÃO DE HONRA (SÉRIE A) E REGRESSA À PRÓ-NACIONAL 


«Defendemos este simbolo dentro e fora do campo» 


HUGO MEXIA ADMITE CONTINUAR 


Renovação ainda 
esta por decidir 


Figura maior da de- 
sejada promoção ao 
principal escalão da 
AF Braga, e que cul- 
minou com o título 
de campeão anteci- 
pado, Hugo Meixa 
admite continuar a 
liderar a equipa sé- 
nior do Marinhas na 
próxima tempora- 
da, mas também não 
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Um ano após ter sido despromovido, FC Marinhas está de regresso à Pró-Nacional da AF Braga 


© JOSÉ COSTA LIMA 


m ano após ter si- 

do despromovido, 

o FC Marinhas está 

de regresso à Pró- 
-Nacional da AF Braga, 
depois de ter garantido 
matematicamente no úl- 
timo domingo — e quan- 
do ainda faltam disputar 
quatro jornadas — o títu- 
lo de campeão da Divisão 
de Honra, Série A. 

«O objetivo número 
um era a subida à Pró-Na- 
cional da AF Braga e o ser- 
mos campeões najorna- 
da que passou culminou 
com um excelente tra- 
balho que todos fizeram. 
Nunca nos faltou motiva- 
ção e essa até foi a parte 
mais fácil, porque defen- 
demos este símbolo den- 
tro do campo e fora de- 


Publicidade 


le. Somos adeptos do FC 
Marinhas e isso faz-nos 
defender o clube como 
nunca. Os jogadores nun- 
ca desarmaram e lutámos 
muito para sermos feli- 
zes», indicou Hugo Mei- 
xa, treinador do FC Mari- 
nhas, reconhecendo que 
não esperava festejar o tí- 
tulo de campeão tão ce- 
do. «Esperava que a nossa 


equipa fizesse um cam- 
peonato muito compe- 
tente, sinceramente. Não 
posso esconder que, a fal- 
tarem quatro jornadas, as 
cinco ou seis equipas esti- 
vessem já a uma distância 
considerável. No entan- 
to, essa distância que fo- 
mos conquistando serviu 
de trunfo, porque signifi- 
cava que estávamos mui- 


p i 


La 


ie ta 


Salgado, capitão de equipa, celebra subida com a filha 


FC Marinhas 


to bem. Sempre disse que 
não seríamos campeões 
sem derrotas, mas tam- 
bém não esperava ter 15 
pontos de vantagem nes- 
ta fase sobre a mais dire- 
ta concorrência [Vila Chã 
e Esposende]», detalhou, 
lembrando que a subida 
à Pró-Nacional, de on- 
de foi despromovido em 
2022/23, foi quase como 
cumprir uma «obrigação». 
«A festa foi o culminar 
de tudo, um alívio para 
todos, mas ainda vamos 
reunir mais gente na pró- 
xima jornada quando jo- 
garmos em casa. À nos- 
sa obrigação era repor o 
clube na divisão que o FC 
Marinhas tem de estar. 
Foi bom termos os nos- 
sos adeptos a festejarem 
connosco», sublinhou o 
técnico ao nosso jornal. 


descarta uma pausa 
no futebol. 

«Esse tema já foi 
abordado [renova- 
ção], mas está tudo morno para já, até porque 
disse que queria concentrar-me no grande ob- 
jetivo da equipa. Vamos ter mais do que tempo 
para falar. Por mim, continuava sempre no FC 
Marinhas, mas ainda tenho de ponderar mui- 
ta coisa. E, se não ficar, será somente para fa- 
zer uma pausa por causa da minha vida pessoal. 
Têm sido épocas desgastantes, tenho de pensar 
com calma em tudo e depois decidir», esclare- 
ceu o treinador de 82 anos. 

A restar quatro rondas para o final da compe- 
tição, Hugo Meixa garante que a «seriedade» do 
FC Marinhas neste campeonato da Divisão de 
Honra «jamais poderá ser colocada em causa». 

«O nosso relaxamento será zero. Temos de 
ser sérios e há uma série de objetivos que ain- 
da queremos conquistar, como terminar como 
a melhor defesa, o melhor ataque e tentar ven- 
cer todos os jogos que temos até final. A nossa 
seriedade nunca poderá ser colocada em cau- 
sa. Jamais! Fizemos um trabalho tão custoso e 
não queremos borrar a pintura nestas quatro 
jornadas», concluiu. 


QUALITT 


TRABALHO TEMPORÁRIO, LDA. 
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OS 


JOEL AREIA DESTACA A «FORTE UNIÃO» PARA O TÍTULO DE CAMPEÃO DO FC MARINHAS 


«O apoio de toda a comunidade foi 


© JOSÉ COSTA LIMA 


undado em 1967, o 

FC Marinhas jun- 

tou mais um título 

ao seu já vasto pal- 
marés. A equipa do con- 
celho de Esposende ven- 
ceu o Soarense, o Vila Chã 
(vice-líder) ajudou à festa 
com uma derrota e o título 
de campeão ficou confir- 
mado no último domin- 
go. A celebração foi feita 
a preceito e, como real- 
ça o presidente Joel Areia, 
feita «em comunidade». 
«É o culminar do bom 
trabalho que toda a equipa 
tem feito. Jogadores, equi- 
pa técnica e direção. Hou- 
ve uma união forte entre 
todos e os resultados es- 
tão à vista. Todos os mo- 
mentos são importantes 
e o apoio de toda a comu- 
nidade foi determinante 


Apoio dos adeptos foi «determinante» para o sucesso da equipa, destaca Joel Areia 


para este prémio, para es- 
te título. Fomos sempre 
apoiados pela comunida- 
de», sublinhou Joel Areia, 
presidente do FC Mari- 
nhas e que cumpre o seu 


ÚNICA PEDRA NO SAPATO 


Alvelos com marca original 


segundo mandato à fren- 
te do clube. 

Hugo Meixa, técnico 
que assumiu a equipa sé- 
nior na temporada pas- 
sada e levou-a agora de 


volta à Pró-Nacional, foi 
naturalmente menciona- 
do pelo presidente do FC 
Marinhas, que assumiu a 
vontade de vê-lo nova- 
mente no banco de su- 


FC Marinhas 


v 

© 
o 
E 

© 
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O 
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plentes em 2024/25. 

«O trabalho está a ser 
bem feito, não vejo o 
porquê de mudar. Tan- 
to a equipa técnica como 
os jogadores estão satis- 
feitos com a direção e 
vice-versa. Quando as- 
sim é, seria um erro não 
pensar numa lógica de 
continuidade», respon- 
deu Joel Areia ao Diário 
do Minho. 


Presidente avança 
para novo mandato 
Se a dúvida sobre a con- 
tinuidade do treinador 
dos seniores ainda sub- 
siste, o mesmo não se po- 
de dizer relativamente ao 
presidente atual do FC 
Marinhas. 

«O nosso mandato é 
anual, estamos no nosso 
segundo ano e pondero 
candidatar-me a mais um. 


www .diariodominho.pt 


determinante» 


Sou apologista da estabi- 
lidade, acho que o clube 
tem dados passos muito 
seguros nesse aspeto e, 
por isso, é nossa intenção 
avançar para novo man- 
dato», revelou Joel Areia, 
garantindo que a próxima 
temporada não se desvia- 
rá do que tem aconteci- 
do nos últimos anos e que 
versa na «aposta concreta 
na formação». 

«Claro que o orçamen- 
to terá de ser superior por 
razões óbvias, mas a po- 
lítica vincada na forma- 
ção é para continuar. So- 
mos um clube cumpridor 
e, nesse sentido, não va- 
mos entrar em loucuras. 
Conhecemos as nossas 
limitações, sabemos até 
onde podemos ir e va- 
mos continuar a apostar 
em jovens formados no 
Marinhas», fechou. 


OBJETIVOS A CUMPRIR 


Defesa é lider 


Ainda com quatro jornadas por disputar para a despe- 
dida do campeonato da Divisão de Honra da AF Bra- 
ga, Série A, o Marinhas garantiu o regresso à Pró-Na- 
cional no último domingo. 

Ao longo das 26 jornadas, a equipa de Hugo Meixa, 
que sempre esteve na liderança da classificação, soma 
20 vitórias e cinco empates e apenas por uma vez saiu 
derrotada das quatro linhas. O Alvelos, sétimo coloca- 
do, foi o único opositor, até à data, a bater o Marinhas 
em jogos do campeonato. 

Nos quatro duelos que restam, o recém-consagrado 
campeão da Divisão de Honra vai defrontar Vila Chã, 
Viatodos, Rendufe e Martim. 


e ataque no pódio 


O FC Marinhas, que venceu na última ronda o 
Soarense, celebrou o título de campeão assim 
que teve conhecimento do resultado do desafio 
do Vila Chã, derrotado na receção ao Rendufe. 

Agora, e apesar de estarem num plano secun- 
dário, a equipa de Hugo Meixa tem outros obje- 
tivos para concretizar. Nesta altura, o Marinhas 
tem a melhor defesa da prova, com 16 golos, e é 
o terceiro ataque mais concretizador (50) atrás 
do vice-líder Vilã Chã (56) e do Esposende (51), 
que é terceiro classificado. 


Joel Areia (à esquerda), presidente do Marinhas 
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Bom Dia Portugal 
Praça da Alegria 
Jornal da Tarde 
Escrava Mãe 

A Nossa Tarde 
Portugal em Direto 
O Preço Certo 
Direito de Antena 
Telejornal 

A Conspiração 
Concerto 50 Anos 
25 de Abril 

O Cantinho do Zeca 
Salgueiro Maia 
Rumo à Eternidade 


Espaço Zig Zag 
Primeiro Estranha 
Depois Entranha 
Estrangeiros na Madeira 
Folha de Sala 
Sociedade Civil 

A Fé dos Homens 
Novos Cantos Novos 
Segredos das Rochas 
Espaço Zig Zag 

O Rochedo e a Onda 
Folha de Sala 

De Pé Sobre a História: 
O Mundo do Trabalho 
Jornal 2 

Inferno Branco 
Mulheres Que Contam 
Folha de Sala 

Exílios no Feminino 
Sociedade Civil 


Edição da Manhã 
Alô Portugal 

Casa Feliz 
Primeiro Jornal 
Linha Aberta 

Júlia 

Era Uma Vez Na Quinta 
Diário 

Morde & Assopra 
Jornal da Noite 
Senhora do Mar 
Papel Principal 
Hora da Liberdade 
Travessia 


Diário da Manhã 

Dois às 10 

TVI Jornal 

TVI - Em cima da hora 
A Sentença 

A Herdeira 

Goucha 

Big Brother - diário 
Big Brother - Diário 
Jornal Nacional 

Big Brother - Especial 
Cacau 

Festa é festa 

Big Brother - Extra 

Big Brother - ligação à casa 


06:30 Bom Dia Portugal 
08:30 Mundo Automóvel 
08:35 Bom Dia Portugal 
10:00 3 às 10 

11:00 3 às 11 

12:00 Jornal das 12 
14:00 3 às 14 

15:00 3 às 15 

15:20 Eixo Norte Sul 
15:45 Zoom África 
16:00 3 às 16 

17:00 3 às 17 

18:00 18/20 

20:00 Os Filhos Da Madrugada 
20:25 Terra 4.0 

20:50 Ensaio 

21:00 360º 

23:00 Grande Entrevista 
00:00 24 Horas 


sicnoticias 


06:00 Edição da Manhã 
09:55 SIC Notícias Manhã 
12:55 Jornal SIC Notícias 
14:55 SIC Notícias Direto 
16:55 Jogo Aberto 

17:55 Jornal do Dia 

19:57 Jornal da Noite 
21:00 Edição da Noite 
23:00 Negócios da Semana 
23:48 Jornal da Meia-Noite 
01:45 Primeira Página 


CNN 


PORTUGAL 


05:58 Novo Dia 

09:56 CNN Hoje 

11:56 CNN Meio Dia 
13:32 CNN Negócios 
13:40 CNN Mais Futebol 
13:55 CNN Meio Dia 
14:55 Agora CNN 

16:50 CNN Mais Futebol 
17:30 Agora CNN 

17:57 CNN Fim de Tarde 
18:20 CNN Negócios 
18:27 CNN Fim de Tarde 
20:05 CNN em jogo 
20:58 Jornal da CNN 
21:58 CNN Prime Time 
23:42 CNN Meia Noite 
01:58 Notícias CNN 


CANAL HOLLYWOOD 


08:10 O Leão da Estrela (2015) 
10:00 A Casa da Lagoa 
11:40 A Ilha dos Golpes 
13:10 O Negociador 
15:30 Maverick 
17:35 Déjà vu 
19:40 Infiltrado 2 
21:30 Blood Work 

Dívida de Sangue 
23:25 Fogo Cerrado 
01:10 Romeo Deve Morrer 
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SPORTº“TV1 
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13:00 
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17:40 
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22:30 


22:55 


00:50 


AC Milan x Inter Milão 
Liga Italiana 

Unión La Calera x Cruzeiro 
Copa Sul-Americana 
Argentinos JRS x Corinthians 
Copa Sul-Americana 
Estudiantes x Grémio 

Taça dos Libertadores 
Lázio x Juventus 

Taça de Itália 

Atl. Mineiro x Peñarol 
Taça dos Libertadores 
UEFA Euro - Magazine Oficial 
Andebol: 

l. Kielce x SG Magdeburg 
Liga dos Camp. (Direto) 
AVS x FC Porto B 

Segunda Liga (Direto) 
Segunda Liga: 

Magazine da Jornada 
Botafogo x Universitario 
Taça dos Libertadores 
(Direto) 

Liga Árabe: Magazine 


SPORTºTV 2 


07:40 
10:00 


14:00 


15:30 


17:00 


19:00 


21:00 
21:30 


22:00 
22:30 
23:00 


00:55 


NBA: Minnesota x Phoenix 
Ténis: Madrid 

ATP World Tour 1000 (Direto) 
Ténis: Madrid 

ATP World Tour 1000 (Direto) 
Ténis: Madrid 

ATP World Tour 1000 (Direto) 
Ténis: Madrid 

ATP World Tour 1000 (Direto) 
Ténis: Madrid 

ATP World Tour 1000 (Direto) 
UEFA Euro - Magazine Oficial 
Man. City x Chelsea 

Taça de Inglaterra 

Coventry City x Manchester 
United - Taça de Inglaterra 
Liga Árabe: Magazine 
Andebol: 

l. Kielce x SG Magdeburg 
Liga dos Campeões 

RB Bragantino x S.Luqueño 
Copa Sul-Americana 

(Direto) 


AXN 


06:56 
07:46 
08:28 
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09:54 
10:39 
11:24 
12:09 
12:54 
13:40 
14:26 
15:14 
16:02 
16:52 
17:42 
18:32 
19:22 
20:12 
21:06 
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23:09 
00:11 


The Rookie 

Castle 

Castle 

Castle 

Castle 

The Rookie 

The Rookie 
Hudson & Rex 
Chicago Fire 
Chicago Fire 
Chicago Fire 
Chicago Fire 
S.W.A.T. Força de Intervenção 
S.W.A.T. Força de Intervenção 
The Rookie 

The Rookie 
Mentes Criminosas 
Mentes Criminosas 
Hudson & Rex 
Viola come il mare 
DOC 

Taken: A Vingança 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 


FILME 
"O LEÃO DA ESTRELA" 


ANASTÁCIO, UM MODESTO FUNCIONÁRIO PÚBLICO, É UM 
FERVOROSO ADEPTO DOS LEÕES DE ALCOCHETE, O CLUBE DO 
BAIRRO QUE PODE REGRESSAR À GLÓRIA COM UMA VITÓRIA EM 
BARRANCOS DO INFERNO. MAS PARA A FAMÍLIA TODA ASSISTIR 
AO JOGO, TERÃO DE SE FAZER PASSAR POR RICOS. 


Canal Hollywood, 08h10 


OS 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


Sala 1 - GUERRA CIVIL (M14) 
15h00, 21h20 


Sala 1 - CABRINI (M12) 
17h20 


Sala 2- GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO (2D V.O.) (M12) 
15h10 


Sala 2 - BACK TO BLACK (M14) 
17h20, 19h30 


Sala 2 - CABRINI (M12) 
21h40 


Sala 3 - DA VINCI: O GRANDE INVENTOR (V.P.) (M06) 
14h50, 16h40 


Sala 3 - REVOLUÇÃO (SEM) SANGUE (M12) 
18h30 


Sala 3 - O GÉNIO DO MAL: O INÍCIO (M16) 
21h30 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1 - DA VINCI: O GRANDE INVENTOR (M6) CB DOB 
11h10 (sáb. e dom.), 13h40, 16h00 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - HOMEM MACACO — 2D ATMOS (M16) 
14h00, 16h50, 19h10, 21h30 


Sala 2 - GUERRA CIVIL—- 2D ATMOS (M14) 
15h00, 17h20, 19h30, 21h40 


Sala 2 - GIGANTES DE LA MANCHA - VP 2D (M06) 
12h30 


Sala 3 - INSEPARÁVEIS — VP 2D (M06) 
13h20 


Sala 3 - GIGANTES DE LA MANCHA - VP 2D (M06) 
15h20, 17h20 


Sala 3 - REVOLUÇÃO (SEM) SANGUE - 2D (M12) 
19h20 


Sala 3 - OS TRÊS MOSQUETEIROS: MILADY - 2D (MCB) 
21h30 


Sala 4 - DA VINCI: O INVENTOR — VP 2D (M06) 
13h30, 15h30, 17h30 


Sala 4 - ENCONTRO INFERNAL — 2D (MCB) 
19h30. 21h30. 23h30 


Sala 4- O GÉNIO DO MAL - 2D (M16) 
21h40 


Sala 6 - GUERRA CIVIL — 2D ATMOS (M14) 
14h30. 17h30, 19h00, 21h40, 23h50 


Sala 1 - DUNE: PARTE DOIS (M12) 
18h30, 22h10 


Sala 6 - DA VINCI: O INVENTOR — VP 2D (M06) 
12h00 


Sala 2 - OS TRÊS MOSQUETEIROS: MILADY (CB) 
13h10, 15h40, 18h40 (exceto 42), 21h10 (exceto 42), 23h50 


Sala 7 - A MINHA FADA TRAQUINA — VP 2D (M06) 
13h20, 15h10, 17h00 


Sala 3 - GUERRA CIVIL (M14) 
13h40, 16h10, 18h50, 21h30, 00h00 


Sala 7 - BACK TO BLACK — 2D (M14) 
19h00, 21h30 


Sala 4 - REVOLUÇÃO (SEM) SANGUE (M12) 
13h20, 15h50, 18h20, 20h50, 23h20 


Sala 10 - O PANDA DO KUNG FU 4- VP 2D ATMOS (M06) 
13h00, 15h00, 17h10 


Sala 5 - BACK TO BLACK (M14) 
13h15, 15h55, 18h45, 21h20, 00h10 


Sala 5 - O LAGO DOS CISNES (cB) 
19h15 (42) 


Sala 6- GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO (2D V.O.) (M12) 
13h30, 16h20, 19h00, 21h40, 00h20 


Sala 7 - O PANDA DO KUNG FU 4 (M6) DOB 
11h00 (Sáb e dom.), 14h20, 16h40, 19h10 


Sala 7 - O GÉNIO DO MAL: O INÍCIO (M16) 
21h50, 00h30 


Sala 8- CABRINI (CB) 
14h30, 18h00, 21h00, 00h05 


Sala 9- UMA VIDA SINGULAR (M12) 
15h10 


Sala 9 - ENCONTRO INFERNAL (cB) 
13h05, 17h40, 19h50, 22h00, 00h15 


X 


«A nossa geração deixou em herança muitas riquezas, mas 
não soubemos salvaguardar o planeta e não preservamos a 
paz. Somos chamados a tornar-nos artífices e construtores 
da casa comum, a Terra, que “está em ruínas.» 

Papa Francisco — (DPontifex pt 


Sala 10 - GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO 
-2D ATMOS (M12) 
19h20, 21h40 


Sala 11 - LUPIN Ill: O CASTELO DE CAGLIOSTRO - 2D (M12) 
17h10, 21h40 


Sala 10 - GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO 
-2D ATMOS (M12) 
14h30 


Sala 11- QUEBRA-NOZES E A FLAUTA MÁGICA -VP 2D (M12) 
13h00 


Sala 11 - LUPIN Ill: O CASTELO DE CAGLIOSTRO - 2D (M12) 
19h40 


Sala 11 - SLEEPINGS DOGS: A TEIA — 2D (M16) 
19h00 


Sala 11 - GUERRA CIVIL - 2D (M14) 
16h40, 21h20 


Sala 12 - CAÇA-FANTASMAS: O IMPÉRIO DE GELO — 2D (cB) 
14h20 


Sala 12 - HOMEM MACACO -2D (M12) 
17h00 


Sala 12 - EM NOME DA TERRA — 2D (M12) 
19h20 


Sala 12 - CABRINI—- 2D (M12) 
21h40 


9a 


00h00 Merkaba; 01h00 Music HAL; 08h00 Abel Duarte; 
11h00 Elisabete Apresentação; 13h00 Sara Pereira; 
15h00 Elisabete Apresentação; 17h00 Sara Pereira; 19h00 
Português Suave; 20h00 Alumni pelo Mundo; 21h03 
Galiza mais Perto; 22h19 Volta ao Mundo em 180 Discos 


RÁDIO UNIVERSITÁRIA DO MINHO 97.5FM 
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PALAVRAS CRUZADAS 
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Com o apoio da Porto Editora 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Trepicar. 2- Regenerado. 3- IT; Curador. 4- Bolota; Amã. 5- Uçá; Ar. 6- Nomologia. 7- Aloci- 
nesia. 8- Lis; Zestos. 9- Topar; Ali. 10- Deserto; aa. Verticais: 1- Tribunal. 2- Retocolite. 3- EG; Lamosos. 4- Peco; Co; Pé. 5- Inutilizar. 6- Cera; Trenó. 


7- Ara; Ages. 8- Radarista. 9- Dom; Aiola. 10- Horas; Ásia. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


QUEM FALA ASSIM. 


"Pior que não terminar uma viagem é nunca partir." 


Amyr Klink 


Horizontais: 1- Pressão exercida em torno de algo, resultando na 
diminuição do seu diâmetro. 2- Claridade que precede o nascer 
do dia. 3- Pedaço triangular de tecido que se cose entre duas 
partes de uma peça de vestuário para lhe aumentar a largura; 
Branco. 4- Local de depósito de ferro-velho; Oceano. 5- Cheirar 
mal. 6- Troçar; Pref. de novo; Aprovado (abrev.). 7- Nome antigo 
da nota musical que hoje se chama dó; Estimulado. 8- Sacrificar; 
Pron. pess. 9- Parte externa e seca da casca das árvores e dos 
arbustos. 10- Suf. aumentativo; Arca congeladora com tampa 
deslizante transparente, própria para armazenamento e exposição 
de produtos em supermercados, etc. 


Verticais: 1- Edificar ou fabricar com materiais diversos e de acordo 
com um plano ou estrutura. 2- Ritmo normal do pulso. 3- Vir ao 
mundo; Elemento de formação de palavras que exprime a ideia 
de ouvido. 4- Chupas; Acolá. 5- Burla. 6- Letra do alfabeto grego; 
Dependente do modo como o ano decorre. 7- Fúria; Documento 
(abrev.); Nota musical. 8- Tranquilidade; Aprovação. 9- Estupe- 
facto. 10- Cheiro; Pedaço de peixe ou carne cortado em fatia. 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior * Solução do número anterior 


CALENDÁRIO 


QUARTA-FEIRA DA SEMANA IV 


S. Fiel de Sigmaringa, presbítero e mártir — MF 
Branco ou verm. — Ofício da féria ou da memória. 
Missa da féria ou da memória, pf. pascal. 


L 1 At 12, 24 — 13, 5a; SI 66 (67), 2-3.5.6 e 8 
Ev Jo 12, 44-50 


HUMOR 


Um rapaz escreve uma carta a uma rapariga: 

“Ao almoço, não como porque penso em ti. Ao 
jantar, não como porque penso em ti. De noite, não 
durmo... porque tenho fome!”. 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL - sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS — De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 
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"Homem Vitruviano" é um desenho de que artista 


famoso? 


Publicidade 
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MARQUE JÁ a sua CONSULTA + 
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FA R M AC l AS SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
BRAGA: Oliveira VILA VERDE: Misericórdia 
Rua Frei José Vilaça n.º 101 
VIANA 
AMARES: Marques Rego DO CASTELO: Manso 
BARCELOS: Cunha ARCOS 
DE VALDEVEZ: Arcuense 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Azevedo Carvalho CAMINHA: Beirão Rendeiro 
CALDAS MELGAÇO: Durães 
DE VIZELA: São Miguel 
MONÇÃO: S. Pedro 
CELORICO 
DE BASTO: Alves Dias PAREDES 
DE COURA: Da Calçada 
ESPOSENDE: Gomes 
PONTE 
FAFE: Albarelos DA BARCA: Popular 
GUIMARÃES: Horus PONTE 
DE LIMA: Misericórdia 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Milénio TERRAS 
DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Freitas VALENÇA: Do Jardim 
VILA NOVA Nogueira VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Riba d'Ave DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112º FAMALICÃO 
PSP ai 373 375 
AMARES H ital 300 800 
NR 253 900 070 23RA Don 
Centro de Saúde... 253 909 230 Bombeiros Voluntários..252 301 110 


Bombeiros Voluntários ..253 993 162 


BARCELOS 

PSP sia istmo ser alto 2537802:570 
Hospital..........................253 809 200 
Bombeiros Voluntários ..253 802 050 
BRAGA 

Hospital de Braga...........253 027 000 
GNR. 203 030 
PSP 200 420 
Polícia Municipal. z 609 740 
Cruz Vermelha................... 208 872 


Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários ...253 200 430 
Braga Táxis... 253 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambulâncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)... 707 241 107 
ESPOSENDE 

GNR paris 253989. 110 
Hospital... 253 965 115 


Bombeiros Voluntários ..253 969 110 


253 700 300 


Hospital. E 
Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


GUIMARÃES 

PSP.. 253 540 660 
Hospital sa 540 330 
Bombeiros Voluntários..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital António Lopes..253 639 030 


TERRAS DE BOURO 

Centro de Saúde. 253 350 030 
GNR... E 391 137 
Bombeiros Voluntários ..253 350 110 


VIANA DO CASTELO 

PSP... 258 809 880 
Hospital... 258 802 100 
Bombeiros Voluntários..258 730 643 


VILA VERDE 
GNR E soma adia sp 253 320 100 
Hospital... 253 310 120 


Bombeiros Voluntários..253 310 390 


VIZELA 
GNR. 253 481 261 
Centro de Saúde.............253 589 040 


Bombeiros Voluntários ..253 489 100 
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PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Armando Jorge Martins 
Mesquita de Araújo 


Seus filhos, nora, netos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimento de seu 
ente querido, Sr. ARMANDO JORGE MARTINS MESQUITA DE ARAUJO de 82 anos 


de idade, natural de (Merelim São Pedro). 

O corpo do saudoso falecido encontra-se na capela de São Brás. 

O seu funeral realiza-se hoje, quarta-feira, dia 24, às 16h00, na igreja de 
Merelim (São Pedro) com missa de corpo presente, finda a qual irá a sepultar 
no cemitério local em jazigo de família. 

Aproveitam para comunicar que será celebrada missa de 7.º dia domingo, 
dia 28, às 11h00, na igreja de Merelim (São Pedro) 

Antecipadamente se confessam agradecidos a todos quantos se dignem honrar 
com a sua presença nas cerimónias fúnebres do saudoso falecido. 
Braga, 24 de abril de 2024 


Funerária Macedo & Vilela, Lda., Rua de São Vítor, n.º 150, Braga — Tel.: 962 877 465 / 964 067 090 — funerariamacedovilelaWhotmail.com 


A FAMÍLIA 


PSP DE FAMALICÃO IDENTIFICA 
SUSPEITO POR FURTO E RECETADOR 


POLÍCIA A PSP de Vila Nova de Famalicão in- 
formou, ontem, que procedeu à identifica- 
ção de um suspeito por furto e respetivo rece- 
tador. 

Segundo a PSP, na sequência de diversos fur- 
tos praticados na cidade de Famalicão, os quais 
visavam o interior de garagens a residências, a 
Polícia desenvolveu diligências as quais permi- 
tiram identificar o autor dos furtos, «um cida- 
dão com 43 anos de idade, bem como o rece- 
tador, um cidadão com 42 anos de idade». De 
seguida, a PSP realizou uma busca domiciliária 
e outra a um estabelecimento comercial, tendo 
sido apreendidas diversas garrafas de bebidas, 
cujo valor ascende a 3000 euros. 

A PSP efetuou também duas detenções por 
crimes rodoviários, relativas a cidadão com 40 
anos, por não possuir qualquer documento que 
o habilitasse para o exercício da condução; e ci- 
dadão, com 53 anos de idade, por condução de 
veículo automóvel com taxa de alcoolemia su- 
perior à permitida por lei. 


s candidaturas para 

a inscrição de proje- 

tos artísticos para a 

XIII Bienal Interna- 
cional de Arte Jovem de 
Vila Verde já se encon- 
tram abertas e decorrem 
até 7 de agosto. 

A iniciativa, cuja dire- 
ção artística está a car- 
go do pintor Luís Co- 
quenão, é destinada a 
artistas nacionais e es- 
trangeiros, com idades 
até aos 35 anos, a concluir 
até 31 de dezembro de 


Sim, desejo receber* o Jornal Diário DO 


Nome _— 
Morada _— 
Localidade _ 
E-mail 


Data de nascimento fa 


OS 


inho 


Código Postal 


Telef. 


ms _ Nº Contribuinte 


Junto envio cheque n.º 


, sobre o Banco 


no valor da assinatura E Anual €140 (Semestral €85 
(Trimestrale 50 [| Semanal (1 por semana) €45 [_) Online €60 


Assinatura 


(Segunda a Sexta-feira €105 


('Recorte o cupão e envie para os nossos serviços comerciais ** Nos preços indicados já está incluído IVA à taxa de 6%) 


O GRANDE PRÊMIO TEM O VALOR DE 3000 EUROS 


Abertas candidaturas para a XIII 
Bienal de Arte Jovem de Vila Verde 


2024, residentes ou não 
em Portugal. 

O concurso e a expo- 
sição compreenderão as 
modalidades de desenho, 
escultura, gravura, pintu- 
ra, técnica mista, fotogra- 
fia plástica, vídeo. 

Nesta edição será atri- 
buído o Grande Prémio 
Bienal Internacional de 
Arte Jovem, no valor de 
3000 euros. O segundo 
prémio e o Prémio Reve- 
lação (para criadores ar- 
tísticos até aos 20 anos de 


idade) serão no valor de 
1500 euros, cada. Serão 
ainda atribuídas Menções 
Honrosas por modalidade. 

A exposição das obras 
selecionadas decorrerá de 
9 de novembro a 6 de de- 
zembro deste ano. 

A Bienal Internacional 
de Arte Jovem visa, essen- 
cialmente, divulgar e va- 
lorizar o trabalho de jo- 
vens artistas, promover 
o contacto da população 
com várias de Arte e pro- 
mover o encontro entre 


Email: assinaturasGdiariodominho.pt 


jovens artistas nacionais 
e internacionais, agentes 
culturais especializados e 
públicos potenciais. 

A inscrição só é váli- 
da após o preenchimen- 
to do formulário de ins- 
crição e posterior envio 
de toda a documentação. 

Para acesso à Ficha de 
Inscrição/Ficha de Obra, 
deve aceder ao link: ht- 
tps:/www.cm-vilaverde. 
pt/eventos/xiii-bienal- 
-internacional-de-arte-jo- 
vem-de-vila-verde/ 


DIRETOR EXECUTIVO DO SNS 
APRESENTA DEMISSAO 


SAÚDE O diretor-executivo do Serviço Nacio- 
nal de Saúde anunciou ontem que vai apresen- 
tar a demissão, em conjunto com a sua equipa, 
à ministra da Saúde, alegando que não quer ser 
obstáculo ao Governo nas políticas e nas medi- 
das que considere necessárias. 

«Respeitando o princípio da lealdade insti- 
tucional, irei apresentar à senhora ministra da 
Saúde, em conjunto com a equipa que dirijo, o 
pedido de demissão do cargo de diretor-execu- 
tivo do Serviço Nacional de Saúde», adiantou 
Fernando Araújo em comunicado. 

Segundo referiu, esta «difícil decisão» per- 
mitirá que a nova tutela possa «executar as po- 
líticas e as medidas que considere necessárias, 
com a celeridade exigida, evitando que a atual 
DE-SNS possa ser considerada um obstáculo à 
sua concretização». 


s crianças da fregue- 

sia de Mogege têm 

mais motivos para 
sorrir e divertir-se 

ao ar livre. O parque in- 
fantil, localizado na Pra- 
ça de Santa Marinha, foi 
devolvido, sábado, à co- 
munidade após obras de 
remodelação do espaço. 
O local, dedicado às 
brincadeiras dos mais 
novos ganhou uma no- 
va “vida” em resultado 
de um investimento mu- 
nicipal na ordem dos 29 
mil euros, que se refletiu 
na mudança do piso, no 
melhoramento das con- 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Crianças de Mogege ganham parque renovado 


dições de segurança e na 
instalação de novos equi- 
pamentos lúdicos, infor- 
mou a autarquia. 

O presidente da Câ- 
mara Municipal, Mário 
Passos, marcou presença 
no momento inaugural, 
acompanhado pelo pre- 
sidente da Junta de Fre- 
guesia, José Carlos Lima, 
e comentou que «é um es- 
paço dedicado aos mais 
novos que se tornou mais 
confortável e seguro, um 
bom ponto de encontro 
para as famílias da fre- 
guesia e para o convívio 
ao ar livre». 


Segundo a mesma nota, 
o edil famalicense apro- 
veitou a sua deslocação 
à freguesia para, junta- 
mente com os membros 


da Junta, fazer um ponto 
de situação da obra fei- 
ta, que também incluiu a 
pavimentação de arrua- 
mentos e discutir projetos. 


QUALISÁ 


GESTÃO DE ARRENDAMENTOS 


Deixe a GESTÃO do seu 
PATRIMONIO 


connosco! 


APARTAMENTOS 
MORADIAS 
LOJAS 
ARMAZENS 
ESCRITÓRIOS 


253 218 605; . 925 911 a « arrendamentos@qualisa.pt 
Á Domingos Soares, nº 2 R/c S. Vicente - Braga - www.qualis 
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pr MAX. 


253 218 060 


Chamada para rede fixa nacional 


F 910 571 937 


? Chamada para rede móvel nacional | 


Er e aa « Se 
m a) E aa 
Imóvel composto por garagem fechada, varandas 

em todas as divisões, aquecimento central, roupeiros 
embutidos. 

C.E: D 


279.000 € 


/ -— F a 

Moradia V4 para venda em frente ao Burguer King de Real, 
com todas as facilidades nas proximidades, como supermercados, 
escolas, farmácia, comércio em geral. 

C.E: D 


124391151-21 


269.000 € 


124391151-20 


JUNTA-TE 
À NOSSA 
EQUIPA ! 


Imóvel dispõe de garagem individual e elevador. 
C.E:C 


recrutamento.libertyOremax.pt 


/MAX LIBERTY 


149.900 € 


124391013-240 


/ LIBERTY 


Apartamento T3 junto ao Arco da Porta Nova. 
C.E:C 


185.000 € 


124391107-30 


Dispõe de 3 quartos mobilados, sendo uma suite 
com varanda, 2 quartos com varanda e ar condicionado. 
C.E: C 


230.000 € 


124391044-95 


Av. Liberdade, nº 195 4715-037 Braga 


WWW.REMAX.PT/LIBERTY 


Quarteirão Global - Med. Imob., Lda. -AMI 5351 
Cada agência é de propriedade e gestão independente. 


(junto à Pastelaria S. João) 


liberty@remax.pt 
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MORADIA GAVETO T3 - GUALTAR 


Restaurada, composta por 2 pisos, Garagem para 3 Carros, Cozinha Equipada, Bomba de 


Www.imobraga.pt 
253 220 913 | 915 592 731 


Calor. Localização Privilegiada... Próxima da Encosta do Sol! 


lho pt - Geral 253 609 460 | Publicidade 253 609 462 | Assinatura 253 609 463 | Fax 253 609 465 


MEGARE NE Eis na 


Departamento Comercial | comercial codiariodominho pt- wwrwdiariodomint 


Chamada para a rede fia nacional 


vende-se 


PROCURA 


EMPREGO? 


Admitimos Consultores (m/f) 
Tim: 910 571 941 
recrutamento.libertyOremax.pt 


IMOBRAGA IMOBILIÁRIA 


VENDO 


GAVETO 
EM 
CONSTRUÇÃO 


Pagamento imediato! 
Tel. 915 592 732 


MANUEL 


ESTORES E 
PERSIANAS, LDA. 


CELEIRÓS - BRAGA 


RECRUTA Perto da Igreja 
COMERCIAIS de Esporões 
A E 350.000 € 
ratael.ternandes(vimo raga.pt 
Agendar entrevista: 915 592 732 Telem. 913 440 800 
COMPRO Ak = 
tunoa 
APARTAMENTOS “^ n a 
Em Braga PZ 


AANESAFONE 


Tim: 962 750 387 


jorgemanuelestores(Dgmail.com 


exatas 


QUER VENDER 
O SEU IMÓVEL? 
NÓS 


Mudar Soc. Mediação Imobiliária, Lda — AMI 538! 


—— 


TRATAMOS! 
] 


C) 


000 000 000 


T www.imobraga.pt/avaliacaogratis 


e ”. 


COMPRE ONDE COMPRAM OS PROFISSIONAIS 
Mat. de Construção | Máquinas | Ferramentas | Drogaria 


Higiene e Limpeza | Jardim | Bricolage | Pichelaria 


Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga 
segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 


sabado: 9h-13:00h ENTRE A FEIRA DE BRAGA 
E O ELEFANTE AZUL 
ABERTO AO PUBLICO 


T. 253 616 466 | TI. 965 919 770 | F. 253 612 815 | info@foc.pt f 
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Inquérito DM online 


Tenciona votar nas eleições Europeias? 


Todas as semanas 
uma pergunta diferente. 


Marcelo condecora UMinho 


Presidente da Repú- 

blica, Marcelo Re- 

belo de Sousa, con- 

decorou ontem a 
Universidade do Minho 
(UMinho), com o grau 
de Membro Honorário 
da Ordem da Instrução 
Pública, tendo recebi- 
do as insígnias o reitor 
da instituição, Rui Viei- 
ra de Castro. 

Numa cerimónia que 
decorreu no Palácio de 
Belém, Marcelo Rebelo 
de Sousa condecorou o 
Tenente-general José Au- 
gusto de Barros Ferreira, 
o Tenente-general Fran- 
cisco Xavier Ferreira de 
Sousa e o Tenente-ge- 
neral Hermínio Teodo- 
ro Maio com a Grã-Cruz 
da Ordem Militar de Avis, 
de acordo com uma no- 
ta publicada na página na 
Internet da presidência. 

Impôs a Medalha de 
Mérito Militar, classe Grã- 
-Cruz, ao Tenente-gene- 
ral Rui Davide Guerra Pe- 
reira e ao Tenente-general 


# ARCOS DE VALDEVEZ 


Eugénio Francisco Nunes 
Henriques. 

Também ontem, o 
chefe de Estado portu- 
guês condecorou Alberto 
de Sousa Martins, o ros- 
to da revolta académica 
em 1969. 

Marcelo Rebelo de 
Sousa condecorou, a título 
póstumo, o arquiteto João 
José Sousa Araújo, com o 
grau de Comendador da 
Ordem do Mérito, ten- 
do recebido as insígnias 
a filha do homenageado. 

Já Ana Francisca Ma- 
chado Jorge e Jorge Ma- 
nuel Rasteiro Bonifácio, 
os dois mais antigos tra- 


balhadores do Instituto 
Português de Oncologia, 
foram condecorados com 
o grau de Oficial da Or- 
dem do Mérito. 

O Presidente da Repú- 
blica condecorou a Rádio 
Renascença com o grau 
de Membro Honorário 
da Ordem da Instrução 
Pública, tendo recebido 
as insígnias «o Presiden- 
te do Conselho de Gerên- 
cia do Grupo Renascen- 
ça Multimédia, Cónego 
Paulo Franco, na presen- 
ça do Cardeal Dom Amé- 
rico Aguiar», salientou a 
presidência também em 
comunicado. 


Rui Ochoa/Presidência da República 


| Diário do Dinho Assinaturas 


O Diário do Minho publica, diariamente, a edição impressa e digital do jornal. 
Qualquer uma delas requer uma assinatura independente. 
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(Chamada para rede fixa nacional) 


# VN CERVEIRA 


DEZ MIL CRAVOS 
NO CENTRO 
HISTORICO 

PARA CELEBRAR 

ABRIL 


A Câmara de Vila Nova 
de Cerveira assinala o 50.° 
aniversário do 25 de Abril 
mostrando 10 mil cravos 
nos Paços do Concelho e 
colocando 50 nas ruas do 
centro histórico, revelou 
ontem a autarquia. 

Em comunicado, o mu- 
nicípio esclarece que o edi- 
fício municipal vai estar, a 
partir de hoje, decorado 
com 10 mil cravos de fel- 
tro, feitos à mão por 200 
utentes de sete Instituti- 
ções Particulares de Soli- 
dariedade Social e da Uni- 
sénior de Cerveira. 

No centro histórico, 
vão estar 50 cravos em 
madeira pintada, com 
cerca de 1,70 metros de 
altura, «totalmente exe- 
cutados pelos colabora- 
dores do Serviço Ope- 
racional, Armazém e 
Logística da Câmara 
Municipal», acrescenta 
a câmara. 


Três arguidos por ofensas à integridade física 


rês homens, entre 

os 23 e os 25 anos, 
foram constituídos 
arguidos por ofen- 

sas à integridade física de 
outro homem, da mesma 
idade, em Arcos de Val- 
devez, por razões que es- 
tão a ser investigadas, dis- 
se ontem fonte da GNR. 
Contactado pela agên- 
cia Lusa, o capitão Carlos 


Andrade, do destacamen- 
to territorial de Arcos de 
Valdevez, explicou que os 
três homens estão a ser in- 
vestigados por, alegada- 
mente, «terem espanca- 
do outro homem, na via 
pública». O agredido te- 
ve de receber tratamento 
hospitalar. Em nota envia- 
da à imprensa, o Coman- 
do Territorial da GNR de 


Viana do Castelo, referiu 
que a investigação pelo 
crime de ofensas à inte- 
gridade física qualificada 
decorria há cinco meses. 
Na segunda-feira, os mi- 
litares da GNR cumpri- 
ram cinco mandados de 
busca domiciliária, ten- 
do apreendido 108 do- 
ses de haxixe, uma bici- 
cleta e, peças de vestuário 


usadas pelos suspeitos na 
prática do crime. Foram 
ainda elaborados dois au- 
tos de contraordenação 
por permanência ilegal 
em território nacional, a 
elaboração de um auto de 
notícia pelo crime de trá- 
fico de estupefacientes e, 
em dois processos de con- 
traordenação por consu- 
mo de estupefacientes. 
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CÉU NUBLADO POR NUVENS ALTAS 
VENTO MODERADO DE NOROESTE 


Marcha pela Liberdade 
encheu ruas de Barcelos 


As ruas do centro de 
Barcelos foram “invadi- 
das” pelos jovens, na tar- 
de de ontem, numa ce- 
lebração pelos 50 anos 
do 25 de Abril. 

Cerca de 4 mil alunos 
participaram na Marcha 
pela Liberdade, que ter- 
minou com uma con- 
centração no Largo do 


Publicidade 


Município, onde o pre- 
sidente da Câmara en- 
controu os jovens. 

«É um dia muito bo- 
nito, de festa, cor e ale- 
gria. Lutem sempre pe- 
los valores de Abril. O 
futuro é dos jovens. É 
construído pelos jo- 
vens», sublinhou Má- 
rio Constantino Lopes. 


MARAVILHA DO CAVADO 


MECGLAĽ 


LABORATÓRIO 


VERIFICAÇÕES 
DE TACOGRAFOS E TAXIMETROS 


CENTRO DE ENSAIO DE BRAGA 
Avenida do Cávado, n.º 314 - Palmeira | T. 253 607 589 
mclab.bragaGogmail.com 


CENTRO DE ENSAIO DE MATOSINHOS 
Rua de Recarei, nº 670 - Leça do Balio | T. 229 530 635 
mclab.matosinhos@gmail.com 


www.mclab.pt 


Rui Ochoa/ Presidência da República 


